
Presidente da Casa diz que o caso só será levado ao plenário 
depois da conclusão do processo de impeachment da 
presidente afastada Dilma Rousseff.  Política #3

De acordo com o Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil do RN, o fenômeno 
se deve à ausência de 
novos lançamentos do 
setor, afetado pela crise 
econômica. Grande Natal 
tem estoque de imóveis para 
mais um ano.  Cidades#11

Pode faltar 
imóveis, diz 
Sinduscon 

Câmara vota cassação de 
Cunha dia 12 de setembro, 
anuncia Rodrigo Maia 

Promessa para os Jogos 
do Rio, despoluição da Baía 
de Guanabara deve ser 
concluída daqui a pelo menos 
25 anos, de acordo com o 
secretário de Meio Ambiente 
do Rio. Por dia, 40 toneladas 
de lixo são retidadas dali. 
 Esportes #10

NOVO traz Agendão 
Rio 2016 com toda a 
programação de hoje 
dos Jogos Olímpicos. 

Destaque é o confronto 
entre Brasil e Croácia, 

no basquete masculino, 
marcado para 14h15

RN cai na água 
hoje na luta pelo  
ouro contra 
Michael Phelps
Potiguar Marcos Macedo compete hoje na natação, prova dos  
100 metros borboleta. Único norte-rio-grandense na Rio 2016, ele 
só precisa bater a maior lenda da natação para ser ouro.  Esportes #9

Apenas 12 dos 39 proje-
tos  culturais aprovados no 
Fundo Municipal de Cul-
tura do ano passado foram 
pagos pela Prefeitura de 
Natal. A Secretaria Munici-
pal de Cultura admite que 
ainda não tem previsão 
para quitar esse compro-

misso. Foi essa a resposta 
que um grupo de artistas 
obteve ontem ao procurar 
um posicionamento oficial 
do órgão sobre o assunto 
(foto). O motivo alegado 
para o atraso é a queda nas 
receitas do Município.
 Cultura #16

O Supremo Tribunal Fe-
deral julgou ontem que os 
candidatos a prefeito com 
contas rejeitadas pelos tri-
bunais de contas estaduais 
podem concorrer às elei-
ções de outubro. A candida-
tura só será barrada pela Lei 
da Ficha Limpa se tiverem 

as contas reprovadas pelas 
câmaras municipais. A Cor-
te elegeu ontem a ministra 
Cármen Lúcia para a presi-
dência pelos próximos dois 
anos, sucedendo Ricardo 
Lewandowski (foto), tendo 
como vice o ministro Dias 
Toffoli.  Polítíca #3

Prefeitura ainda está 
sem recursos para pagar 
projetos culturais de 2015

STF libera candidatos com 
contas rejeitadas pelo TCE 
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// Desafio de Marcos, que largará na raia 3, começa às 14h22 no Parque Aquático Maria Lenk

Despoluição 
da Baía de 
Guanabara 
vira lenda

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A violência não nasce nos 
presídios, nem foge de lá para 

a rua. A violência está nas 
pessoas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Indicado pelo deputado 
Rafael Motta, finalmente 
saiu nomeação de Walter 
Fernandes para o Dnit. #4
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Política

Autores do processo contra Dilma Rousseff adiantam entrega 
das alegações finais sobre o processo e reduzem indicação 
de testemunhas para agilizar a votação em plenário 

acusação quer 
acelerar julgamento 
do impeachment 

O
s autores do 
processo de 
impeachment 
e n t r e g a r a m 
ontem (10) as 

suas alegações finais sobre o 
impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff e de-
cidiram indicar apenas três 
testemunhas para acelerar o 
desfecho do processo.

De acordo com a lei, acu-
sação e defesa teria até 48 ho-
ras para apresentar o chama-
do libelo, peça final com ale-
gações, e poderia arrolar até 
seis testemunhas para o jul-
gamento. A acusação, no en-
tanto, não esperou nem 12 
horas após o fim da sessão 
do Senado que transformou 
Dilma em ré.

"Para que procrastinar a 
solução de uma controvér-
sia que a todos incomodam e 
causam um desconforto polí-
tico e doloroso?", questionou 
o advogado João Berchmans. 

Berchmans disse que a 
acusação ainda vai analisar 
se vai abrir mão das três tes-
temunhas indicadas e defen-
deu que o julgamento pode 
começar já no dia 23. Ele lem-
brou, no entanto, que essa é 
uma decisão que cabe ao pre-
sidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Ricardo Lewan-
dowski, responsável por con-
duzir essa etapa do processo.

O advogado também des-

qualificou a iniciativa de par-
lamentares que apoiam Dil-
ma de recorrer à Comis-
são Interamericana de Direi-
tos Humanos. "Tudo é lícito 
pedir ao rei, mas se o rei vai 
deferir ou não, essa é ou-
tra questão. Esse processo 
se encontra blindado. Ele já 
foi questionado diversas ve-
zes pela defesa da presidente 
afastada, inclusive no Supre-
mo Tribunal Federal", disse.

Para Berchmans, essa ati-
tude demonstra "que a pre-

sidente se encontra como 
aquele peixe que se debate, 
porque ele está fora do aquá-
rio, fora do oceano, e já não 
encontra mais como respi-
rar e se encontra nos últimos 
momentos do seus atos". Ele 
classificou o processo de im-
peachment como uma "ope-
ra trágica" e disse que Dilma 
e sua equipe de defesa "são 
personagens burlescos".

O documento, de nove 
páginas, é assinado pelos ju-
ristas Miguel Reale Jr. e Hé-

lio Bicudo e pela advoga-
da Janaina Paschoal. As tes-
temunhas indicadas foram 
o representante do Ministé-
rio Público junto ao Tribu-
nal de Contas da União, Júlio 
Marcelo Oliveira, e os audi-
tores federais do TCU Antô-
nio Carlos Costa e Leonardo 
Rodrigues.

O advogado de defesa de 
Dilma, José Eduardo Cardo-
zo, tem até sexta-feira para 
entregar a peça com as alega-
ções finais.

// Dilma Rousseff, presidente afastada: julgamento pode começar já no dia 23

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

Com o presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Ri-
cardo Lewandowski, no co-
mando dos trabalhos, os se-
nadores abandonaram os 
tradicionais debates aca-
lorados registrados desde 
que o processo de impea-
chment de Dilma Rousseff 
chegou à Casa, em abril.

Lewandowski pediu 
que os senadores só pe-
dissem a palavra para se 
pronunciar sobre ques-
tões processuais “Tendo 
em conta a previsão de que 
esta sessão poderá tornar-
-se um tanto quanto longa, 
eu peço vênia, desde logo, 
para ser muito rigoroso na 
contagem dos prazos.”

Com elegância, Lewan-
dowski chegou a cortar o 
áudio de Gleisi Hoffmann 

(PT-PR). “Senhora senado-
ra, eu tenho que ser muito 
rígido com o tempo. Peço 
escusas à Vossa Excelência, 
que esgotou com muito bri-
lho essa questão de ordem.”

O ministro - que foi in-
dicado para o STF pelo ex-
-presidente Lula e deixará 
o comando da Corte no dia 
10 de setembro, pouco de-
pois do julgamento final do 
processo, foi elogiado pe-
los dois lados. Arrancou até 
elogios do presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), que se disse 
“feliz” por ele ter antecipado 
o comando dos trabalhos. 

“O presidente Lewando-
wski está demonstrando a 
sua competência, maturida-
de e absoluta isenção aqui 
no Senado”, afirmou Renan.

Parlamentares do PT pro-
tocolaram, ainda na noite de 
terça-feira (9), uma represen-
tação na Comissão Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos, que é parte da Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA). O objetivo é suspen-
der o processo de impeach-
ment da presidente afastada 
Dilma Rousseff.

A petição foi encaminhada 

pelos deputados Wadih Da-
mous (PT-RJ), Paulo Teixeira 
(PT-SP) e Paulo Pimenta (PT-
-RS) e pelo senador Telmário 
Mota (PDT-RR). Dilma assi-
na um termo de conformida-
de ao pedido. “Estamos viven-
ciando no Brasil um golpe de 
Estado que conta com a parti-
cipação do Parlamento brasi-
leiro e com a omissão do Po-
der Judiciário”, disse Damous.

No documento, os par-
lamentares pedem liminar-
mente a suspensão do proces-
so que agora tramita no Sena-
do até que sejam analisadas as 
possíveis infrações no trâmite. 
“Se o processo for até o fim, vai 
se tornar um dano irreparável”, 
defendeu. Segundo ele, a orga-
nização pode decidir pela sus-
pensão do impeachment. O 
descumprimento de uma de-

cisão nesse sentido represen-
taria desrespeito do País às 
normas internacionais.

O deputado Paulo Pimen-
ta disse que a decisão foi to-
mada porque diversas instân-
cias do País já haviam sido 
provocadas, sem sucesso. 
“Uma das exigências da OEA 
é que tenha se esgotado to-
das as possibilidades no País”, 
explicou.

Parlamentares do Pt recorrem à oEa

Senadores elogiam 
postura de lewandowski 

// Ricardo lewandowsk, presidente do Supremo tribunal Federal

MARCOS OLIVEIRA

// Lava Jato

MPF denuncia 11 por 
desvio de verbas; PF 
prende acusado em SP

O Ministério Públi-
co Federal (MPF) 
denunciou ontem  

(10) 11 pessoas à 7ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio de Ja-
neiro por crimes de lava-
gem de dinheiro e falsidade 
ideológica. Eles são acusa-
dos pelo MPF de usar em-
presas de fachada para emi-
tir notas fiscais frias a gran-
des construtoras, como a 
Andrade Gutierrez, duran-
te as obras dos estádios da 
Copa do Mundo de 2014, 
da Ferrovia Norte-Sul e do 
Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro (Comperj).

Um dos denunciados 
pelo MPF, Samir Assad foi 
preso por agentes da Polí-
cia Federal, como parte da 
Operação Irmandade, co-
mandada pelos procurado-
res da Força-Tarefa da Lava 
Jato no Rio de Janeiro. Ele é 
acusado de 223 crimes de 
lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica, além de 
organização criminosa. Os 
agentes da Operação Ir-
mandade cumprem ainda 
um mandado de busca e 
apreensão, em São Paulo. A 
Operação Irmandade é um 
desdobramento da Opera-
ção Pripyat, em que foi in-
vestigado desvio milioná-
rio nas obras de Angra 3 da 
Eletronuclear.

Samir é irmão de Adir 
Assad, que já estava preso e 
também foi denunciado. Os 
dois são acusados de che-

fiar o núcleo financeiro ope-
racional responsável pelas 
empresas de fachada res-
ponsáveis pelo repasse das 
verbas indevidas para a An-
drade Gutierrez.

DENUNCIADOS
Outros denunciados  fo-

ram Marcelo Abbud, que já 
havia sido preso junto com 
Adir Assad, e Mauro Ab-
bud. De acordo com o MPF, 
as empresas Legend Enge-
nheiros Associados, SP Ter-
raplenagem, JSM Engenha-
ria e Terraplenagem e Alpha 
Taxi Aéreo Ltda usaram re-
cibos falsos para abastecer 
o caixa 2 da Andrade Gu-
tierrez em mais de R$ 176 
milhões.

Também foram denun-
ciados Sandra Branco Ma-
lagó, Sonia Malagó e Raul 
Tadeu Figueroa, acusados 
de ajudar na lavagem de di-
nheiro, assinando contratos 
e recibos falsos pelas em-
presas de fachada. Os ex-
-executivos da Andrade Gu-
tierrez Rogério Nora de Sá, 
Clóvis Renato Numa Peixo-
to Primo, Flávio David Barra 
e Gustavo Ribeiro de Andra-
de Botelho também foram 
denunciados.

Na denúncia ofereci-
da à Justiça, o MPF esclare-
ce que a Andrade Gutierrez 
está colaborando com as in-
vestigações e já apresentou 
provas da materialidade dos 
crimes.

Moro diz que lava Jato 
não é solução para o país

O juiz responsável pela 
Operação Lava Jato, Sér-
gio Moro, e o procurador da 
República que coordena a 
operação, Deltan Dalagnol, 
afirmaram hoje que o traba-
lho que realizam junto com 
a Polícia Federal, em Curiti-
ba, de desarticular o esque-
ma de desvios na Petrobras, 
não pode ser visto como o 
caminho para solucionar 
a corrupção no Brasil. Eles 
participaram hoje (10) da 
palestra Democracia, Cor-
rupção e Justiça: diálogos 
para um país melhor, pro-
movida pelo Centro Uni-
versirtário de Brasília (Uni-
ceub), em Brasília.

Desde a semana passa-
da, Moro e Dalagnol assu-
miram uma defesa mais vo-
cal de uma reforma estru-
tural das instituições. Nos 
últimos dias, eles também 
foram à Câmara dos Depu-
tados para defender uma le-
gislação mais dura contra a 
corrupção.

Os deputados foram 
obrigados a instalar uma 
comissão especial para dis-
cutir o tema, após o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
colher duas milhões de as-
sinaturas em apoio a dez 
pontos de combate à cor-
rupção defendidos pelo 
órgão.

Enquanto Moro e Da-
lagnol participavam da pa-
lestra em Brasília, a Polí-
cia Federal do Rio de Janei-
ro deflagrou mais uma fase 
da Lava Jato, denominada 
Operação Irmandade.

 “O que é importante é 
que esse caso [Lava Jato] 
não fique apenas nos culpa-
dos, nos punidos, mas que 
isso propicie uma agenda 

de reformas”, disse Moro, 
em palestra no Uniceub. 
“Não é uma questao de um 
indivíduo, de um super juiz, 
super procurador, super po-
lícia, isso é um trabalho ins-
titucional”, acrescentou.

Participante da mesma 
mesa, Dalagnol disse, para 
uma plateia formada por 
professores e estudantes de 
direito, que a Lava Jato não 
é a solução para o Brasil. “A 
Lava Jato, na verdade, tra-
balha na cura de um cân-
cer, mas é o sistema que é 
cancerígeno”.

IMPUNIDADE
O procurador voltou a 

afirmar o que havia dito du-
rante audiência pública on-
tem (9), na Câmara, que o 
Brasil é o país da impunida-
de. Ele citou um estudo da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), segundo o qual ape-
nas 3% dos investigados por 
corrupção no país são con-
denados. Destes, a senten-
ça média é de quatro anos, 
usualmente convertidos no 
pagamento de cestas bá-
sicas e serviços comunitá-
rios. “A pena por corrupção 
é uma piada de mau gosto 
no Brasil.”

Após manifestações en-
tusiasmadas da plateia, o 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso, que me-
diou o evento, interpretou 
o apoio que a população 
tem manifestado ao juiz 
Sérgio Moro como um si-
nal da necessidade de for-
talecer as instituições. “São 
heróis, porque são exce-
ção. Você precisa de heróis 
quando as instituições não 
funcionam.”
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Entendimento do Supremo Tribunal Federal é de que 
candidatos só podem ser barrados pela Lei da Ficha Limpa 
se tiverem as contas reprovadas pelas câmaras municipais 

Prefeitos com contas 
rejeitadas pelo TCE 
podem se candidatar

O 
Supremo Tri-
bunal Fede-
ral (STF) deci-
diu ontem (10) 
que candidatos a 

prefeito que tiveram contas re-
jeitadas somente pelos tribu-
nais de Contas estaduais po-
dem concorrer às eleições de 
outubro. De acordo com o en-
tendimento firmado pela Cor-
te, os candidatos só podem 
ser barrados pela Lei da Fi-
cha Limpa se tiverem as con-
tas reprovadas pelas câmaras 
municipais. 

No julgamento, por 6 votos 
a 5, a maioria dos ministros en-
tendeu que a decisão dos tri-
bunais que desaprova as con-
tas do governo deve ser trata-
da apenas como um parecer 
prévio, que deve ser apreciado 
pelos vereadores. Para os mi-

nistros, o Legislativo local tem 
a palavra final sobre a decisão 
que rejeita ou aprova as contas. 
Dessa forma, somente após 
decisão desfavorável dos ve-
readores, um candidato pode 
ser impedido de concorrer às 
eleições.

A Lei da Ficha Limpa diz 
que as pessoas que tiverem as 
contas relativas ao exercício de 
cargos ou funções públicas re-
jeitadas por irregularidade in-
sanável ficam inelegíveis por 
oito anos a partir da decisão.

Seguiram o entendimen-
to os ministros Edson Fachin, 
Gilmar Mendes, Cármen Lú-
cia, Marco Aurélio, Celso de 
Mello e o presidente, Ricardo 
Lewandowski.

O ministro Gilmar Mendes 
seguiu a maioria e entendeu 
que a palavra final é da Câma-

ra Municipal. Além disso, Men-
des ressaltou que a composi-
ção dos tribunais de Contas é 
politizada e formada, na maio-
ria dos casos, por pessoas que 
passaram pelo Legislativo.

“Hoje, um governador, que 
domina uma assembleia, e o 
tribunal de Contas podem re-
jeitar as contas de maneira ba-
nal para causar a inelegibilida-
de de um prefeito. Temos que 
ter muito cuidado com isso. 
Não queria entrar nesse assun-
to, mas, se era para tratar de re-
alidade constitucional, mas fa-
lar com toda a abertura”, disse o 
ministro.

Durante o julgamento, o 
ministro Luís Roberto Barro-
so, um dos votos divergentes, 
criticou a decisão por enten-
der que prefeitos acusados de 
desviar recursos podem ter as 

contas aprovadas por terem 
apoio político da maioria dos 
integrantes do Legislativo local.

“Não me parece razoável a 
tese em que alguém possa di-
zer que, comprovadamente, o 
prefeito desviou dinheiro, mas 
a Câmara Municipal, politica-
mente, como ele tem maioria, 
achou que está bem assim. ”, 
disse Barroso.

A questão chegou ao Su-
premo por meio de um recur-
so apresentado por José Rocha 
Neto, candidato a deputado es-
tadual em 2014. A candidatura 
dele foi barrada por ter as con-
tas rejeitadas pelo Tribunal de 
Contas do Ceará no período 
em que foi prefeito de Horizon-
te, no Ceará. Após a desaprova-
ção, a Câmara Municipal não 
seguiu o parecer do tribunal e 
aprovou as contas.

// Gilmar Mendes, ministro do STF: palavra final é da Câmara Municipal

ANTÔNIO MORE / GAZETA DO POVO

A pós segurar a vota-
ção desde antes do 
recesso parlamen-

tar, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Se-
nado aprovou ontem (10) 
o aumento do subsídio do 
procurador-geral da Re-
pública. A medida terá um 
efeito cascata automático 
em todos os quatro ramos 
do Ministério Público da 
União (Federal, do Traba-
lho, Militar e do Distrito Fe-
deral) e ainda poderá servir 
de base para que os MPs es-
taduais também elevem os 
salários de seus membros.

Representantes dos ra-
mos do Ministério Público 
da União protestavam o fato 
de o Senado ter “travado” a 
votação do reajuste. Inicial-
mente, com o argumento 
de impedir impactos finan-
ceiros em Estados e muni-
cípios, os senadores haviam 
firmado um acordo para 
aprovar apenas aumento de 
servidores federais. 

Acusavam ter havido re-
taliação - dezenas de sena-
dores são investigados pelo 
procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, inclusi-
ve o presidente da Casa, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 

que chegou a ser alvo de um 
pedido de prisão dele por 
tentativa de obstrução da 
Operação Lava Jato.

A proposta eleva o sub-
sídio do chefe do Ministério 
Público Federal dos atuais 
R$ 33.763 para R$ 39.293,32 
a partir de 1º de janeiro de 
2017. A proposta, que já pas-
sou pela Câmara dos Depu-
tados, ainda terá de passar 
pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e pelo 
plenário do Senado para 
vigorar.

O projeto estava para-
do desde junho na CCJ após 
o senador Valdir Raupp 
(PMDB-RO) ter dado um 
parecer favorável à matéria. 
Na sessão desta quarta-fei-
ra, o senador Ricardo Fer-
raço (PSDB-ES) apresentou 
um voto em separado con-
tra o projeto. Ele usou de ar-
gumentos fiscais, de con-
juntura econômica e jurídi-
cos para cobrar a rejeição da 
matéria.

O tucano disse que, em 
anexo à proposta, não conti-
nha as estimativas que com-
provavam o impacto finan-
ceiro do reajuste, uma exi-
gência da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) elege-
ram no início da tarde de on-
tem (10) a ministra Cármen 
Lúcia para presidir a Corte pe-
los próximos dois anos. A pre-
sidência de Ricardo Lewan-
dowski se encerra daqui a um 
mês, no dia 10 de setembro. O 
plenário do Supremo elegeu 
também o ministro Dias Toffo-
li para vice-presidente do Tri-
bunal no próximo biênio.

A posse dos novos presi-
dente e vice-presidente acon-
tecerá no dia 12 de setembro. A 
eleição foi rápida e protocolar, 
já que a Corte tem tradição de 
escolher o ministro com mais 
tempo de casa que ainda não 
presidiu o Tribunal. Cármen 
presidirá o STF até 2018.

Mineira, Cármen foi indi-
cada ao Tribunal em 2006 pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A ministra foi advoga-
da e procuradora do Estado de 
Minas Gerais. Ela será a segun-
da presidente mulher do Su-
premo. A primeira mulher a as-
sumir o posto foi a ministra El-
len Gracie, também a primeira 
mulher a integrar a Corte.

No último ano, Cármen Lú-
cia se destacou por declara-
ções fortes em julgamentos im-
portantes do Tribunal. Quan-
do a segunda turma da Corte 
decidiu pela prisão do senador 
Delcídio Amaral (ex-PT), acu-
sado de obstruir investigações 
da Operação Lava Jato, Cár-
men fez discurso incisivo: “Cri-
minosos não passarão”. Como 
relatora do processo que deci-
diu que biografias podem vei-
cular informações sem autori-

zação prévia dos biografados, 
também ganhou notoriedade: 
“Cala a boca já morreu, quem 
disse foi a Constituição”, afir-
mou na sessão de julgamento.

Como praxe, os ministros 
marcam o voto em cédulas e 
o integrante que chegou ao 
Tribunal há menos tempo, no 
caso Luiz Edson Fachin, faz o 
escrutínio e anuncia o resulta-
do. O vice-presidente do STF 
nos próximos dois anos, Dias 
Toffoli, também foi indicado 

ao Tribunal por Lula. Toffoli 
foi Advogado-Geral da União 
no governo do petista, até ser 
indicado à Corte. Tradicional-
mente, o vice-presidente divi-
de com o presidente o período 
do plantão nos meses de reces-
so do judiciário.

Toffoli presidiu o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) nas 
eleições presidenciais de 2014. 
Tido como um dos integran-
tes do STF mais próximos ao 
PT, Toffoli desagradou a sigla e 
o Palácio do Planalto durante 
o governo Dilma ao se aproxi-
mar do ministro Gilmar Men-
des, tido como um dos mais 
críticos aos governos petistas.

O decano do Tribunal, mi-
nistro Celso de Mello, saudou 
a eleição dos novos presidente 
e vice-presidente. “Cumpre-se 
neste momento uma tradição 
que tem prevalecido ao longo 
de muitas décadas nesta Cor-
te Suprema”, afirmou o deca-
no. Ele destacou que Cármen e 
Toffoli enfrentarão “muitos de-
safios” e que o STF “não renun-
ciará ao desempenho de sem-
pre, ao desempenho imparcial 
da jurisdição”.

Cármen Lúcia é eleita para a 
presidência e Toffoli como vice

// Cármen Lúcia e Dias Toffoli: posse no dia 12 de setembro

MARCELO CASAL / ABr

CCJ aprova reajustes 
para os procuradores

// Senado

// Câmara

Cassação de Cunha será 
votada em 12 de setembro

O presidente da Câ-
mara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia 

(DEM-RJ), anunciou ontem  
(10) que vai marcar a vota-
ção final da cassação do de-
putado afastado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) para o 
próximo dia 12 de setembro, 
uma segunda-feira. O caso, 
portanto, será levado ao ple-
nário da Casa depois da con-
clusão do processo de impe-
achment da presidente afas-
tada, Dilma Rousseff, no Se-
nado, prevista para o fim de 
agosto. 

Maia já tinha sinalizado 
nesta terça-feira, 9, a líderes 
partidários que deixaria a vo-
tação para a semana entre 12 
e 16 de setembro. A justifica-
tiva é de que não será possí-
vel votar o caso na próxima 
semana, porque não have-
rá atividades na Câmara, em 
razão do início da campa-
nha eleitoral. Na semana se-
guinte, será a votação do im-
peachment no Senado, o que 
também impossibilita a vota-
ção sobre Cunha. 

De 29 de agosto a 2 de se-
tembro, Maia deve assumir 
o comando do País interina-
mente, por causa da viagem 
do presidente em exercício, 
Michel Temer, para a reunião 
do G-20 na China. Com isso, 
não poderia presidir a vota-
ção e a função seria transfe-
rida para o 1º vice-presiden-
te da Câmara, Waldir Mara-
nhão (PP-MA). 

Na primeira semana de 
setembro, também não se-
ria possível votar a cassação, 
por causa do feriado de 7 de 
setembro, o que diminuiria o 
quórum.

Por essa linha de pensa-
mento, restou, portanto, a 
semana entre 12 e 16 de se-
tembro. De acordo com par-
lamentares próximos do pre-
sidente da Câmara, ele não 
escolheria o dia 13, por ser 
o número que identifica o 
PT nas urnas eleitorais. Mais 
cedo, Maia descartou as crí-
ticas de que a data teria sido 
escolhida para ajudar Cunha. 
Disse que garante mais quó-
rum ante das eleições do que 
depois. “Duvido que este ple-
nário não estará presente 

para a votação”, afirmou. 
Para além da exclusão 

das datas, pesou na deci-
são do presidente da Câma-
ra a unificação do discurso 
da base aliada de Temer em 
torno do assunto. Por temer 
que Cunha retalie membros 
do governo e que isso pu-
desse atrapalhar o impeach-
ment, o Planalto atuou para 
garantir que a antiga oposi-
ção (PSDB, DEM e PPS) se 
unisse ao Centrão (grupo de 
12 partidos liderados por PP, 
PSD e PTB) e passasse a de-
fender a votação da cassação 
depois do impedimento de 
Dilma.

O discurso único da base 
foi acertado durante café da 
manhã nesta terça-feira en-
tre Rodrigo Maia e líderes do 
Centrão e da antiga oposi-
ção. O encontro ocorreu na 
residência oficial da presi-
dência da Câmara, em Bra-
sília. O único líder da antiga 
oposição que diz ter se posi-
cionado contra a maioria foi 
o do PPS, deputado Rubens 
Bueno (PR). “Não concordei. 
Coloquei a minha posição de 
continuar cobrando a vota-
ção o mais rápido possível”, 
afirmou o parlamentar. 

Assim como Bueno, líde-
res da oposição a Temer de-
fendiam que Maia marcasse 
a votação para o mais rápido 
possível, antes da votação fi-
nal do impeachment. “Tudo 
é legítimo. A oposição quer 
votar amanhã, a base do go-
verno quer votar depois do 
impeachment”, minimizou 
o presidente da Câmara. Ele 
argumenta que sua decisão 
respeita a “média dos prazos” 
de outras votações de cassa-
ções, segundo ele, de quatro 
a cinco semanas.

// Eduardo Cunha: futuro do 
mandato em suspense  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

FERNANDO FRAZÃO / ABr



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 11 de Agosto de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

O professor Iaperi Araú-
jo, um verdadeiro militante do 
nosso movimento cultural, in-
formou a esta Roda Viva que o 
Conselho Estadual de Cultura, 
a Academia Norte-riogranden-
se de Letras e o Instituto Histó-
rico e Geográfico estão preo-
cupados com a preservação de 
identidade cultural de Natal.

É um assunto que deveria 
interessar a todos que vivem 
e amam esta cidade tão hospi-
taleira, preservando um pouco 
de sua história, tão desconhe-
cida por muitos que falam em 
sua nome e se acham no direi-
to de impor modismos inven-
tando novas denominações 
para antigos locais. 

Mudanças que acontece-
ram por muitas vertentes, des-
de a imposição por quem tinha 
poder para tal, como aconteceu 
com a tradicional Praça Pedro 
Velho, que virou “Praça Cívica” 
por determinação do Coman-
dante da Guarnição Militar de 
Natal em 1969, amparado no 
AI-5. Ele mandou a Prefeitu-
ra construir um palanque para 

as autoridades assistirem aos 
desfiles cívicos, o que foi feito, e 
pronto. Não se observou qual-
quer tipo de ração, nem mes-
mo por parte de quem se apre-
sentava como contestação ao 
regime militar. A Praça Cívica 
ficou na Pedro Velho, com di-
reito a um repeteco no Campus 
Universitário da UFRN.

O pobre Palácio Potengi, 
depois de ter sido Palácio do 
Governo, até o governador Sil-
vio Pedroza, assessorado por 
Luís da Câmara Cascudo, de-
finir uma proposta acolhida 
pela Assembléia Legislativa. 
Antes de completar 10 anos, o 
governador Aluizio Alves teve 
como um dos seus primeiros 
atos, a mudança do nome para 
“Palácio da Esperança”, que foi 
mantido pelo seu sucessor, o 
monsenhor Walfredo Gurgel, 
mas o governador Cortez Pe-
reira, como um dos seus pri-
meiros atos, restaurou a an6i-
ga denominação. O Palácio Po-
tengi continuou por mais seis 
Governadores, até que suas 
instalações foram considera-

das impróprias para atender as 
exigências da chefia do gover-
no. Algum tempo, depois que 
o Gabinete do Governador mi-
grou para o Centro Administra-
tivo, e foi cedido a órgãos liga-
dos à Cultura, transformou-se 
em “Palácio da Cultura”, como 
está na placa indicativa para os 
turistas. Nessa toada, recebeu o 
acervo que foi sendo formado 
de obras de arte, e virou “Pina-
coteca do Estado”, como apare-
ce nos convites oficiais para di-
ferentes eventos e até mesmo a 
realização do “Baile das Quen-
gas”. Na comunicação já apare-
ceu como Pina...

Com um acervo mínimo, 
ainda existe o Palácio José Au-

gusto, da Assembléia Legisla-
tiva, que já foi Palácio Amaro 
Cavalcanti (quando um grupo 
de estudantes de Direito rou-
bou o busto do jurista serido-
ense) e ganhou nova denomi-
nação por decisão da maioria 
dos Deputados. No âmbito da 
Prefeitura, ninguém ainda es-
boçou qualquer iniciativa de 
mudar a denominação de Pa-
lácio Felipe Camarão (Prefei-
tura) e Palácio Frei Migueli-
nho (Câmara Municipal).

Iaperi, como Diretor da 
Fundação José Augusto, tomou 
uma providência prática: man-
dou colocar placas com os no-
mes tradicionais. Pode ser um 
bom começo. Se o exemplo for 
seguido é possível que não se 
repita o que tem acontecido, 
por exemplo, com a centená-
ria Praça Augusto Severo, reta-
lhada em denominações diver-
sas. Sem sinalização adequada 
é difícil preservar a toponimia 
tradicional. Para que, num dia 
desses o Forte dos Reis Magos 
não comece a ser chamado de 
outra coisa.

Até que enfim
O Palácio do Planalto 
liberou finalmente ontem, 
ao coordenador da bancada 
estadual, deputado Felipe 
Maia, a nomeação de Walter 
Fernandes para a direção 
do Denit no Estado, por 
indicação do deputado Rafael 
Mota. Como o órgão integra 
o Ministério dos Transportes, 
o ministro Maurício Quintela 
tentou evitar a nomeação, 
mas o governo tinha uma 
decisão tomada.

Mês do advogado
A OAB/RN abre hoje a sua 
programação do “Mês do 
Advogado”, com um café da 
manhã, a partir das 8 hs, na 
Casa de Apoio ao Advogado; 
Para as 19 hs está programado 
para a “Quentona” (Prudente 
de Morais, 2056 – Barro 
Vermelho). Até o fim do mês 
serão realizadas palestras, 
cursos e atividades sociais e 
esportivas.

Flipipa 2016
Começa oficialmente hoje 
a versão 2016 do Festival 
Literário da Pipa, Flipipa, que 
se realiza no Pipa Open Air, 
permitindo a vinda de nomes 
consagrados da literatura 
brasileira que poderão 
interagir com representantes 
do nosso Rio Grande do Norte 

e com o público em geral. É a 
sétima edição do Flipipa, que 
homenageará o centenário do 
escritor Hélio Galvão.

Fundo do poço
“Estávamos trabalhando com  
8% e vieram 6.4%”, disse o 
empresário Flávio Rocha, CEO 
das Lojas Riachuelo, a Sônia 
Racy, d´O Estado de S. Paulo, 
comemorando o resultado  
do mês de junho, que foi 
menos ruim para o varejo do 
que se imaginava. Em maio, 
o buraco foi de 10.4%. “Acho 
que o fundo do poço passou”, 
disse Flávio. “Ao primeiro sinal 
de que o impeachment saiu, 
veremos uma enxurrada de 
investimentos”, afirmou.

Pela Segurança
O Poder Legislativo marca 
posição em relação à crise 
da segurança. Um grupo de 
deputados se reúne, hoje, 
com os secretários Rogério 
Lundgren, Walber Virgolino 
Ferreira e Gustavo Nogueira, 
para remanejar R$ 5 milhões 
de emendas parlamentares 

para serem aplicados na  
segurança. Essas emendas são 
usadas pela livre escolha de cada 
deputado. Eles vão abrir mão 
da escolha que haviam feito em 
favor da Segurança Pública.

Assembléia da Academia
A Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras realiza 
hoje uma Assembleia Geral  
Extraordinária, que tem como 
principal razão para votar 
uma atualização dos estatutos 
da entidade de acordo com o 
novo Código Civil.

Festa do bode
Começa hoje a “Festa do 
Bode”, em Mossoró, na sua 
18ª edição, que prossegue 
até domingo, como parte 
do Circuito Estadual de 
Exposições Agropecuárias, que 
contará com o leilão “Terra da 
Liberdade”, da Emparn

Paralisar é preciso
O Sindicato Estadual dos 
Trabalhadores em Educação 
do Ensino Superior, 
SINTEST/RN, estará, hoje, no 

Restaurante Universitário, no 
Campus Central da UFRN, 
na paralisação nacional que 
está promovendo “Por uma 
Educação Pública  Gratuita e 
de Qualidade.

Dose dupla
Nadelson Freire e Nilzete 
Freire estarão hoje, no fim 
da tarde, no Palácio Potengi, 
fazendo o duplo lançamento 
dos livros “Natureza 
uma dádiva de Deus”, de 
fotografias, de Nadelson; , 
e “Superação” retratos de 
Família, Memórias de Nilzete. 
Além disso haverá a abertura 
das exposições “Paisagens – 
do sertão ao litoral. Com fotos 
de Nadelson, e “Abstrato e 
Figurativos, retrospectiva da 
pintura de Nilzete.

Boas normas

O Sindicado da Indústria de 
Cerâmica para Construção 
do Estado e o Instituto de 
Pesos e Medidas do Estado 
se unirão numa campanha 
– “Tijolo Legal” – que vai 
estabelecer normas de 
controle e qualidade que 
permitirão a melhor escolha 
do consumidor.

preservar a identidade

ZUM  ZUM  ZUM

Vida mais cara

Medalhas da vergonha

A população continua sentindo no bolso a alta do custo 
de vida, o que naturalmente impõe sacrifícios maiores para 
camadas cada vez mais amplas da sociedade. Pesquisa di-
vulgada ontem pelo IBGE e publicada na edição de hoje do 
NOVO revela que, mais uma vez, os preços dos alimentos fo-
ram determinantes para a alta da inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que ficou em 
0,52% em julho. Com 65% de participação no IPCA, o grupo 
Alimentação e Bebida registrou a mais elevada variação para 
os meses de julho desde 2000, quando a alta atingiu 1,78%. 
Em junho passado, os preços deste segmento subiram 1,32%. 
O vilão da inflação de junho continuou pressionando o IPCA 
em julho, o feijão-carioca, embora perdendo a posição prin-
cipal para outro produto que não costuma faltar na mesa do 
brasileiro: o leite, cujos preços aumentaram 17,58% de um 
mês para o outro. 

No entanto, a crise econômica que vai influenciando na alta 
do custo de vida expande seus tentáculos para outros segmen-
tos produtivos, provocando um efeito dominó que atinge di-
retamente o consumidor.Pesquisa divulgada também ontem 
pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Rio Grande 
do Norte (Sinduscon) aponta para um prognóstico sombrio: 
em dois ou três anos poderá haver uma demanda maior de 
procura que ofertas no mercado imobiliário da Grande Natal.

Enquanto novas famílias estão se consolidando e, nesta 
condição, precisando de moradia própria para iniciar uma 
nova fase de vida ou ainda chegando para residir na cida-
de, transferindo-se de outros lugares, a quantidade de lança-
mentos de novos projetos residenciais vem diminuindo, ge-
rando um descompasso na medida em que a procura por 
imóveis se tornar maior que a capacidade de oferta. O mes-
mo levantamento indica que no primeiro trimestre do ano 
foram comercializadas 549 unidades, 118 a menos que no úl-
timo trimestre do ano passado, o que sinaliza com a queda 
de vendas do setor, o que reflete também na capacidade de 
investimento das empresas construtoras, afetadas pela crise 
como toda classe produtiva. 

A população, portanto, está sentindo o reflexo da conjun-
tura econômica desfavorável em todos os níveis de sua vida: 
da alimentação à moradia, do básico ao investimento de lon-
go prazo, resistindo como pode para não sucumbir aos efei-
tos danosos que estas dificuldades impõem ao seu humor. É 
preciso acreditar, porém, que o país está caminhando para a 
sua estabilidade política, o que certamente atrairá investido-
res e investimentos que impulsionarão a economia. Dias me-
lhores haverão de vir.

Depois de assistir Gisele Bündchen deslizar sobre as li-
nhas sinuosas do arquiteto Oscar Niemeyer, na abertura das 
olimpíadas, o país vibrou com a vitória da judoca Rafaela da 
Silva, a primeira medalha de ouro do Brasil na competição.

A quem já ganhou, a quem  ainda vão ganhar medalhas;, a  
quem  competiu e ainda vai competir, só nos resta enquanto 
brasileiros e brasileiras, dizer nosso muito obrigado por nos 
representar, ou será que o espírito olímpico de que acima de 
tudo o que vale é competir é mais uma farsa nacional? Cla-
ro que a vitória sempre é esperada, comemorada mas se não 
deu, paciência. Vamos cobrar dos governantes mais apoio ao 
esporte amador, mais investimentos se queremos aplaudir 
pódiuns. 

A vitória de Rafaela Silva não pode nos fazer esquecer o 
que aconteceu com ela em 2012, nas olimpíadas de Londres, 
quando por um erro cometido pela própria, veio a desclassi-
ficação e o calvário da atleta: humilhada, xingada, discrimi-
nada, chamada de macaca e outros adjetivos depreciativos 
que quase a fizeram desistir. A medalha não vai passar uma 
borracha no que aconteceu e nem ela nem nós devemos es-
quecer o triste episódio de intolerância.

Mal deu para comemorar o feito de Rafaela e aquela parte 
do país que não aprendeu o que é respeito, rebobina a mes-
ma linha de ofensas, de intolerância, de desrespeito contra a 
nadadora Joanna Maranhão porque aconteceu dela  não ser 
classificada em uma prova. Que qualidade de gente é essa 
que usa uma rede social para discriminar, e transferir para 
o outro toda sua frustração, escondida atrás de uma tela de 
computador, de um smartphone? Com certeza não é a mes-
ma que aplaudiu a top model transexual Lea T abrindo o des-
file da delegação brasileira na abertura dos jogos, pra mim, 
um dos momentos mais significativos da festa, uma lição 
para Bolsonaros, Malafaias e Felicianos, que se proliferam 
como pokémons pelo país. Ela vai à justiça contra os misó-
ginos, os que a discriminaram por ser nordestina, os que de-
sejaram sua morte e tripudiaram em cima do fato lamentável  
dela ter sido abusada sexualmente na infância, e os que dese-
jaram que fosse estuprada. 

A abertura da olimpíada também expôs o presidente in-
terino Michel Temer da maneira mais rota possível. Acovar-
dado, ele pediu para seu nome não ser anunciado e, assim, 
tentar evitar uma vaia que veio e foi imediatamente foi supri-
mida pela música e barulho dos fogos. Temer medroso, fez 
um discurso constrangedor de dez segundos como se sen-
tisse vergonha de estar ali, naquela posição de representante  
ilegítimo da nação. Deixo a cacofonia soar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA NADADORA PERNAMBUCANA JOANA 
MARANHÃO DEPOIS DE ATACADA NAS REDES 
SOCIAIS, DEPOIS DE COMPETIR E NÃO 
GANHAR MEDALHA.

“O Brasil é um país racista e 
machista”

• Completa 380 anos, hoje, que Felipe 
Camarão tomou o reduto holandês 
de Goiana, marcando o começa do 
Império da Holanda no Nordeste.
• Hoje é o Dia do Estudante. 
Também é o Dia do Garçon.
• O Palácio do Planalto 
contava com 60 votos. Teve 59. 

Renan Calheiros não votou na 
admissibilidade do Impeachment.
• Faleceu, ontem, a sra. Onfália 
Tinoco, figura tradicional da 
sociedade de Natal.
• Na Quinta do Humor, do Norte 
Shopping, a atração é o cearense 
Anderson Justus.

• A feira Brasil Mostra Brasil, que 
começa dia 2 de setembro, será 
lançada hoje num almoço na 
churrascaria Fogo & Chama.
• O Sindicato dos Bancários lança 
a campanha salarial´2016, hoje, às 
9 hs em frente a agência Centro do 
Banco do Brasil.

• A Câmara de Natal realiza sessão 
solene hoje, às 18 hs, para marcar a 
passagem do Dia do Advogado.
• Terminam hoje as inscrições para 
o mini curso “Como Investir no 
Mercado Finaneiro” da UFRN.
• A Igreja festeja, hoje, o Dia de  
Santa Clara.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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PIPA - Nos últimos anos 
de sua gestão à frente do Di-
ário de Natal, e depois da mor-
te trágica do filho, Luiz Mariz 
Alves não se interessava mais 
em atender a convites de esco-
las ou ser cicerone vaidoso dos 
estudantes que visitavam o jor-
nal. De vez em quando, man-
dava este cronista para falar 
nos colégios da cidade ou ex-
plicar ao longo daquele galpão 
do velho Cinema Poty o fun-
cionamento de suas máqui-
nas. Dos chamados cérebros 
eletrônicos da composição até 
sua máquina impressora.

Não era fácil a tarefa, princi-
palmente nos colégios. O Diá-
rio de Natal mantinha sua pri-
meira página com as mais for-
tes imagens e manchetes poli-
ciais, e isto chocava. Mas, para 
Alves, a reação não passava de 
dissimulação, principalmente 
das classes socialmente mais 
elevadas. Ele acreditava numa 
velha frase que repetia sempre 
- A Humanidade Gosta do Trá-
gico e do Grotesco - e por isso o 
achava que o leitor gostava de 
notícias sangrentas para saber 
como era a vida do outro lado 
da rua.

Lembro o fato porque ou-
tro dia, numa conversa de bar, 

entre um gole e outro, preci-
sei ouvir a crítica de um advo-
gado contra o excesso do noti-
ciário policial que o Diário pra-
ticava. E ouvi sem contestar. 
Acrescentei apenas que o ho-
mem é um animal violento e 
por isso as pesquisas mostram 
que as notícias só disparam a 
violência naqueles potencial-
mente inclinados a praticá-las. 
Acordam o que existe latente. 
Quem rejeita a violência não 
pratica, a não ser em caso de 
estrita legítima defesa.

Ainda hoje lembro uma 
manhã, numa das salas de aula 
do Colégio Marista. Fui falar so-
bre o funcionamento do jornal 
e de sua importância para a so-
ciedade. Mostrava, com exem-
plos verídicos, que o jornalis-
mo só sobrevive nas socieda-
des evoluídas politicamente, 
solidamente democráticas, e 
que por isso era imprescindí-
vel ter uma imprensa livre, e li-
vremente exercida, sob pena 
de não ser possível formar ci-
dadãos bem informados para 

no controle do poder político e 
os seus poderosos.

Tudo ia muito bem, como 
numa conversa informal, 
quando notei que o irmão 
Marista ficava nas últimas fi-
las e, de lá, discretamente, ins-
trumentalizava os alunos com 
perguntas objetivas, mas feri-
nas, sempre contra o Diário de 
Natal. Na vez seguinte, um alu-
no perguntou se o Diário não 
era o maior incentivador da 
violência no Estado. Pensei al-
guns segundos e vi que eraho-
ra de conter os aplausos: Res-
pondi que não. E acrescentei: 
Caim não lia o Diário de Natal 
e matou Abel, seu irmão. 

Essa história é para dizer 
que a violência não nasce nos 
presídios, nem foge de lá para 
a rua.  A violência está nas pes-
soas e muitas vezes acima das 
próprias desigualdades so-
ciais. Há pessoas que mesmo 
muito pobres não buscam no 
crime a forma de sobrevivên-
cia, mesmo que a socieda-
de seja uma fábrica de injus-
tiças, frustrações e conflitos 
ao negar chances iguais a to-
dos. Por isso, nem sempre a 
repressão consegue contê-la 
nos países com as maiores e 
melhores polícias do mundo.

E Caim?

“Ficar do lado justo é estar 
ao lado do povo, mesmo 
que o senso comum não o 
perceba.”
Vanessa Grazziotin

1. PESOS
O governo Michel Temer, 

mesmo provisório, foi defi-
nitivo: aumentou em 41% os 
funcionários do Poder Judi-
ciário ao longo de três anos e 
elevou o teto salarial ao rea-
justar o salário dos ministros.

2. MEDIDAS 
Ou seja, provocou um efei-

to cascata nos judiciários es-
taduais impondo e ao mes-
mo tempo impôs não aumen-
tar os servidores estaduais sob 
pena de não ter o parcelamen-
to das dúvidas com a União. 

3. DESIGUAL
O controle seria irrepreen-

sível numa luta para reequili-
brar as finanças do país se exi-
gências fossem para todos. Os 
militarestiveram reajuste de 
27% em três parcelas anuais, 
bem abaixo do Judiciário.

4. RETRATOS
O país sempre teve os dois 

brasis, um rico e um pobre. 
Para o Nordeste que enfren-
ta a mais intensa crise econô-
mica das últimas décadas, até 
na emergência a ajuda é con-
dicionada a mais controles. 

TESTE - Anote: se o 
presidente da Assembléia, 
deputado Ezequiel Ferreira, 
colocar em pauta a votação 
hoje a votação da mensagem 
que autoriza o saque do 
Fundo Previdenciário é sinal 
de que será aprovado.

POR... - Duas razões: a) 
não submeteria o governo a 
uma derrota no plenário; b) 
pode aprovar sem precisar 
dos quatro votos do PMDB 
que, para o governo, não 
tem demonstrado ate hoje o 
desejo de aprovar. 

HOJE - A festa literária de 
Pipa abre hoje, início da 
noite, com uma mesa que vai 
homenagear os 100 anos de 
nascimento de Hélio Galvão. 
Um dos mais importantes 
intelectuais deste Rio Grande 
do Norte.

MESA - Falam sobre sua obra 
a filha, Andrea Clara Galvão, 
Winnie Knox, Marcelo Dias, 
Woden Madruga e este 
cronista de Cena Urbana 
que é, apenas, um velho e 
encantado leitor das suas 
‘Cartas da Praia’.

AMANHÃ - Sexta, 18h, a 
exibição do documentário 
sobre Oswaldo Lamartine, 
sob a orientação de 
Humberto Hermenegildo. Às 
19h, as mulheres vão mostrar 
a literatura por mulheres e 
não só para as mulheres. 

SINAL - Há leituras e leituras 
nos três homicídios do 
presídio de Alcaçuz: a mais 
superficial, convenhamos, 
aquela que festeja a morte 
de bandidos. E uma outra, 
por exemplo: é um aviso do 
crime organizado.

EFEITOS - A primeira 
leitura é aquela que tenta 
circunscrever as três mortes 
a uma disputa interna de 
espaço e poder. A segunda 
revela que o crime organizado 
não foi na mochila daqueles 
presos já transferidos. 

RISCO - A inteligência da 
polícia precisa ter o retrato 
do crime organizado dentro 
dos presídios. Do contrário 
continuará a ser surpreendida 
em duas frentes: os crimes e 
fugas. Informação também é 
uma arma.

GIRASSOL - O poeta 
Diógenes da Cunha Lima, em 
San Diego, além das leituras 
e estudos, acompanha uma 
pesquisa da Universidade da 
California sobre o girassol 
para entender os mistérios do 
seu caminho.

DETALHE - Aos 
pesquisadores californianos 
não interessa a qualidade 
do óleo das sementes. Ou 
o amarelo das pétalas. O 
girassol gira de Leste a Oeste 
durante o dia e volta ao Leste 
quando a noite vem. Por quê?

SÁBADO - O escritor Lira 
Neto, biógrafo do Padre 
Cícero, Maísa Matarazzo e 
Getúlio Vargas, por questão 
de vôo, adiou de sexta 
pra sábado a presença na 
Festa Literária de Pipa. Seu 
depoimento é importante.

PIPA - De hoje até domingo 
a coluna será remetida ao 
jornal de Pipa. Entre uma 
conversa e outra, catando 
as notícias. Com uma bela 
vantagem: a beleza do mar 
escondeu a crise. Pelo menos 
por alguns dias.

PALCO

CAMARIM

Impeachment
59 senadores votaram a favor do impeachment de Dil-

ma Rousseff. 21 senadores votaram pela continuidade de 
Dilma no Palácio do Planalto, pois querem continuar no 
poder. Apoiar Dilma significa concordar com as mentiras 
de campanha e com a maquiagem nas contas públicas. O 
Brasil está enterrado em dívidas por causa da irresponsa-
bilidade de Dilma e de Lula, que gastaram sem limites, não 
se importando com a incompatibilidade entre as receitas e 
as despesas. Nos últimos 13 anos o PT utilizou as empre-
sas estatais para financiar as campanhas políticas, que ti-
nham como único objetivo a manutenção do poder e nada 
mais. Os parlamentares disseram claramente NÃO ao PT e 
à Dilma. O Brasil está gastando muito tempo e dinheiro nes 
se processo de impeachment de Dilma Rousseff. Os inves-
tidores estão aguardando a definição do Congresso Nacio-
nal para alocarem recursos em novos empreendimentos 
no país. O PT só pensa no poder. Se Dilma tivesse a menor 
consideração pelo Brasil, teria renunciado há muito tempo, 
poupando o seu povo de tanto sofrimento e despesas des-
necessárias. Chega de enrolação, Dilma. Pegue a sua mala e 
volte para Porto Alegre.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Olímpiadas
É a torcida que precisa aprender a torcer, vaiar falta é 

certo, agora vaiar os adversários o tempo todo e coisa de 
gente ignorante. Eu acho isso muito feio.
Geraldina Gomes

Via Facebook

Seleção masculina
Uma das piores seleções já feita pra disputar uma Olim-

píada. Jogadores sem compromisso com a amarelinha, só 
pensam em contratos milionários e o torcedor brasilei-
ro que sofra a sua decepção pela Canarinho. Horrível será 
nem se classificar dentro de casa e um grupo relativamen-
te fraco. 
Elliomar Siqueira

Via Instagram

Trens – Óbvio e Atual
Ótima matéria do NOVO. Pra quem ainda tem pre-

conceito em pegar trem, só em natal a gente vê uma coi-
sa dessas.
Uxxa Costa

Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Começar de novo... ou reco-
meçar de novo também

Um novo semestre acadêmico se inicia e, com ele, rea-
parecem as sensações e emoções que experimentamos re-
correntemente durante toda nossa vida.

Ainda me lembro de, quando criança, sentir um misto 
de ansiedade, felicidade e tristeza nesses dias. A ansiedade, 
fruto da expectativa sobre o que surgiria com o novo, gerava 
aquele “frio na barriga”, resultado das dúvidas sobre minha 
própria capacidade de vencer esses novos desafios. A felici-
dade e a tristeza, tão comuns na vida escolar e universitária, 
traduzi-am a melancolia do “final das férias” e a euforia do 
reencontro com amigos e pessoas conhecidas.

Nesta semana pude, de diferentes maneiras, reviver tais 
momentos, fosse através de experiências próprias ou tam-
bém através da convivência com meus filhos.

Começando pelos meus dois pequenos e adorados “fi-
lhotes”, devo admitir que vê-los iniciar uma nova jornada 
em uma escola diferente, motivada pela nossa mudança de 
cidade, me fez relembrar fatos semelhantes ocorridos co-
migo quando criança também. A ansiedade de ambos so-
bre o novo ambiente e os novos “amiguinhos”, aliada à triste-
za pelo final das férias gerou uma certa preocupação e uma 
interessante saudade de seus coleguinhas da antiga esco-
la. O novo uniforme, os novos livros, o novo endereço e a 
possibilidade de não ser bem-aceito no novo grupo fez com 
que ambos pedissem para voltar para Natal e para a zona 
de conforto que haviam criado por lá. Para minha felicida-
de, porém, a deliciosa capacidade de adaptação deles falou 
mais alto e, já ao final do primeiro dia de aula, ambos esta-
vam felizes e entusiasmados com a nova escola e com seus 
pares da classe de aula.

Adicionalmente, eu também me vi nessa semana expe-
rimentando sensações que há anos eu não vivenciava. De-
cidi matricular-me no curso de mestrado de nossa institui-
ção e, assim como em meus tempos de adolescente, tam-
bém senti aquele “friozinho na barriga”, questionando-me 
se eu serei capaz de ter êxito em agregar mais uma desa-
fiante atividade em minha atribulada agenda.

A resposta, assim como nas experiências passadas, ain-
da é incerta. Não obstante, indiferente do resultado final 
que eu venha a obter, acredito (e sempre acreditei!) que 
devemos nos desafiar sempre. Buscar aprimorar-se con-
tinuamente deve sempre ser nosso combustível moti-va-
cional. A educação, dentre as várias formas possíveis de 
desenvolvimento pessoal, é certamente uma das mais efi-
cientes que existe. Sendo assim, irei encarar esse novo de-
safio com a mesma garrados meus tempos de jovem e cur-
tirei esse“prazer” da ansiedade gerada pela dúvida da deci-
são tomada. Como dizia meu sábio pai: faça sempre o me-
lhor que você puder e, ganhando ou não, você sempre sairá 
vitorioso!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Exército
Qual a verdadeira função do exército na nossa cidade? 

Ontem ouvi um comentário que eles estavam apenas fa-
zendo figuração e nenhum trabalho realmente consisten-
te.  Seria verdade?
Anna Karla Veronica
Via NOVOWhats
 
Trânsito

Mais uma vez quero parabenizar o excelente trabalho 
de vocês, pois me livrei do engarrafamento na Av Salgado 
Filho por ter lido a matéria que publicaram no WhatsApp. 

Nos grandes centros as emissoras de rádio utilizam até 
helicóptero para informar os ouvintes sobre o trânsito, ain-
da bem que temos o NOVO aqui. 
Eustáquio Menezes
Via NOVOWhats
 
Ônibus

Nós, estudantes da UFRN que moramos no loteamen-
to Bosque Brasil, estamos sendo prejudicados pela empre-
sa de transporte Trampolim que faz a linha C “Vale só Sol”, 
pois a mesma tirou de circulação o ônibus que sai da para-
da do Engenho as 17:10 para 18:05 , alegando que nesse ho-
rário de 17:10 e o funcionário está na garagem finalizando 
seu intervalo e quando termina não quer vir até o final , se-
gue viagem da garagem mesmo. Que culpa temos nós?

Que escala é essa?
Como ir trabalhar e estudar?

Via NOVOWhats
 
NOVOWhats
Obrigado por mandar as notícias. Devido a correria dos es-
tudos e trabalho, vocês tem sido minha principal fonte de 
informação.
Fabrício Dantas
Via NOVOWhats 
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Atenção, noivinhas! O NOIVAS RN 2016 
acontece dia 28/08 e vai trazer para as 
noivas de Natal e região a maior feira do RN.

Manifestantes ‘Fora Temer’ caminharam 
pela cidade nessa última terça-feira (09) 
em direção a Arvore de Mirassol. Eles 
protestavam contra o atual presidente da 
República.

Uma série de lives na nossa página do 
Facebook colocou você por dentro das 
últimas sobre Natal e o mundo. Quer 
continuar bem informado? Basta continuar 
nos acompanhando.

Vaias incomodam atletas 
e imprensa estrangeira 

questiona Rio 2016: 

Exército faz balanço de sua 
atuação contra os ataques 

em Natal: 

[Vídeo] Veja a pegadinha 
que o programa Sílvio Santos 

fez em Pirangi: 

Registro de uma de nossas reuniões de pauta, ao vivo, via 
Facebook. Você pode participar acompanhando nossa página 
NOVO Jornal, mandando perguntas, fazendo comentários e 
sugerindo pautas.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Os aplausos 
e o medo

PARNAMIRIM
Comenta-se, nos bastidores, 
que a manutenção da 
candidatura do vereador 
e presidente da Câmara 
Ricardo Gurgel (PSB), à 
Prefeitura de Parnamirim, 
faz parte de uma estratégia. 
O objetivo é reforçar 
as chances da chapa 
situacionista, comandada 
pelo vereador Rosano 
Taveira, que substituiu 
o ex-secretário Naur 
Ferreira, que renunciou 
à candidatura após 
denúncias de prática 
de corrupção passiva. 
Estratégia do tipo “dividir 
para reinar”.

MUDANÇA
Em São Miguel do Gostoso, 
o ex-prefeito Miguel 
Teixeira foi convencido a 
se lançar candidato para 
tentar voltar à Prefeitura 
que ocupou entre 2005 e 
2012. Em 2012, ao concluir 
o segundo mandato, Miguel 
foi decisivo na vitória da 
candidata Fátima Dantas 
Nery, mulher do seu primo 
e ex-prefeito João Wilson 
Nery. Na atual campanha, 
os dois estarão em campos 
opostos. Será a primeira vez 
desde que o município foi 
criado.

CEARÁ MIRIM
Em Ceará Mirim a família 

do ex-governador Geraldo 
Melo terá um representante 
direto na disputa por 
uma cadeira na Câmara 
Municipal. Trata-se do jovem 
empresário Daniel Melo, do 
PDT, neto de Geraldo e da 
ex-prefeita Edinólia Melo, 
que administrou a cidade 
entre 2001 e 2008. A ex-
prefeita afirma que o neto 
acompanhou de perto sua 
administração e que está 
orgulhosa por vê-lo decidir 
seguir o caminho da vida 
pública.

SEGURANÇA
Na manhã desta quinta-
feira, na Assembleia 
Legislativa, os deputados 
estaduais recebem 
os secretários de 
Planejamento, Segurança 
Pública e Defesa Social e 
Justiça e Cidadania. Por 
sugestão do presidente da 
Casa, Ezequiel Ferreira, os 

parlamentares vão discutir 
formas de melhorar o 
orçamento do Estado 
nas áreas envolvidas no 
combate à situação de 
insegurança que tomou 
conta do Estado a partir do 
final de julho.

ORÇAMENTO
A partir de uma proposição 
do deputado e presidente da 
Assembleia, os deputados 
decidiram remanejar as 
emendas individuais, no 
valor de 200 mil reais, no 
Orçamento Geral do Estado 
para o atual exercício 
financeiro. As emendas, 
uma para cada deputado, 
serão remanejadas para a 
área da Segurança Pública 
e Defesa Social. Será a 
primeira contribuição 
do Poder Legislativo à 
administração estadual na 
busca de soluções para o 
setor.

OPERAÇÃO
A parte menos visível 
da Operação Potiguar, 
realizada Forças Armadas 
a pedido do Governo do 
Estado e por autorização 
do Governo Federal, é a 
realizada pela Marinha. 
Menos visível mas não 
menos importante. 
Os fuzileiros navais 
ocuparam o corredor da 
Tomaz Landim (BR-406) 
até a Ponte de Igapó. E 
embarcações da Marinha 
patrulham o rio Potengi, da 
foz até a ponte Marechal 
Costa e Silva. Homens da 
Aeronáutica cuidam do 
sítio do aeroporto de São 
Gonçalo.

IMPEACHMENT
Enquanto a grande maioria 
dos brasileiros acompanha 
os Jogos Olímpicos Rio 
2016, vibrando, se alegrando 
ou sofrendo com os poucos 
êxitos e os vários revezes 
dos brasileiros em diversas 
modalidades, coletivas ou 
individuais, o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff voltou a 
andar. O Senado aproveitou 
o período para instaurar o 
julgamento que deverá levar 
ao impedimento definitivo 
da presidente afastada. 
Momento mais oportuno 
para a oposição, impossível.

Noite de sexta-feira. Entro no drive thru de uma famosa rede 
de lanchonetes em Nova Parnamirim, na companhia do meu 
filho adolescente. Depois de noites com ruas vazias por conta 
do medo que tomou da população, a vida começava a voltar ao 
normal e o movimento já era rotineiro para uma noite de sexta-
-feira. Ouço tiros vindo da avenida. Soam três estampidos. De-
pois mais dois. Não há dúvidas. São tiros de verdade. Meu filho 
fica apreensivo. Peço para que continue no carro. Olhamos para 
o outro lado da rua. Uma jovem que seguia em direção ao cru-
zamento para, olha e começa a fazer o caminho de volta. 

Percebemos que algo aconteceu no cruzamento. Ouvimos 
aplausos e gritos. Percebemos que aconteceu algo na farmácia 
situada a cerca de 300 metros de onde estamos. Os atendentes 
da lanchonete falam sobre assalto. Soam sirenes. A polícia é rá-
pida. Policiais se aproximam em motocicletas. Decidimos não 
nos aproximar, voltamos para a casa. Em pouco tempo, o as-
sunto já está na internet. Em blogs e nos grupos de whatsApp.

Aos poucos, descobrimos um pouco mais sobre o que 
aconteceu. E somos informados que um funcionário da farmá-
cia foi ferido e o assaltante morto pela polícia. Vai se desenhan-
do aos poucos mais um drama próprio da crônica policial. Mas 
há um componente novo, além do fato da história do homem 
morto na farmácia. 

Na juventude, ele foi atleta ouro nos Jogos Estudantis (JERNs), 
competindo por uma escola particular de Natal. Os amigos fa-
lam de um cara que foi tranquilo, talentoso e que, infelizmente, 
mergulhou no mundo das drogas e, vencido, enveredou pela se-
ara do crime. Cometia assaltos. Naquela noite, segundo a polícia, 
teria feito outros antes de invadir a farmácia. Assinalou, ali, o mo-
mento final de uma história que poderia ter sido diferente.

Mas os aplausos vindos das janelas dos prédios próxi-
mos à farmácia e os gritos de “deixa morrer”, vindos da peque-
na multidão que se juntou diante da farmácia, quase parando 
o cruzamento e interrompendo o tráfego, ainda incomodam e 
repercutem. 

Por que pessoas aplaudem a morte de outra? Por que os gri-
tos de “deixa morrer”? O que anda acontecendo com as pesso-
as? Perguntas como essas insistem em não calar. 

Tenho pensado muito sobre isso. E cheguei a uma conclu-
são: os aplausos são de medo. Não foram dirigidos ao homem 
morto pelos policiais. Ninguém sabia, até então, nada sobre sua 
história. Ninguém sabia que ele foi, quando jovem, atleta talen-
toso e com um futuro promissor. Todos só viam ali, estirado na 
calçada, um inimigo. Um entre tantos outros que nos rouba-
ram a paz e instalaram o medo. Medo de entrar na farmácia, de 
sair do banco, de ir a um restaurante, de ficar na calçada com os 
amigos. Medo de tudo. 

E o medo maior das pessoas que aplaudiam a ação da po-
lícia e a morte do assaltante era e ainda é o temor da morte. O 
medo de ser a próxima vítima. O medo de estar ali, na calçada, 
no papel do atendente da farmácia, baleado na perna.

E na hora do medo ninguém quer estar no lugar do outro. 
Principalmente se for para perder. E as pessoas, além do medo 
crescente, estão cansadas. De ver inocentes morrerem. Por isso, 
o aplauso. Ditado pelo medo e pela necessidade de que a lei e 
a ordem sejam restauradas, de ver a autoridade voltar às ruas.

Por isso, os aplausos e os gritos de “deixa morrer”. Aplaudem 
os que agem em nossa defesa e pedem a morte dos que nos 
causam medo.

E na hora do medo o instinto de sobrevivência é maior do 
que outra coisa, do que qualquer outro sentimento. Na hora do 
medo, a humanidade se esvai. Como um corpo na calçada, res-
tos de uma vida antes se anunciava tão promissora.
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Dólar  Comercial: 3,132 Ibovespa: -1,33%    56.919,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,497

Segundo o IBGE, em julho, os preços dos alimentos foram determinantes para a alta do IPCA. O 
grupo já acumula alta de 8,79% nos seis primeiros meses do ano, e o leite teve elevação de 0,19%

Leite e feijão respondem por 
quase metade da inflação 

M
ais uma vez, 
os preços 
dos alimen-
tos foram 
d e t e r m i -

nantes para a alta da inflação 
medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). A pesquisa foi divul-
gada ontem (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Sozinho, o gru-
po já acumula alta de 8,79% de 
janeiro a junho.

Em junho, os preços dos 
alimentos subiram 1,32%, 
exercendo impacto de 0,34 %  
para a alta de 0,52% do IPCA, 
contribuindo com mais da 
metade da inflação oficial do 
país em julho. Com 65% de 
participação no IPCA, o grupo 
Alimentação e Bebidas regis-
trou a mais elevada variação 
para os meses de julho des-
de 2000, quando a alta atingiu 
1,78%.

Na região metropolita-
na de Vitória (ES), no entan-
to, os preços chegaram a subir 

2,06%, vindo, depois, Goiânia, 
com 1,85% e Belo Horizonte, 
com 1,61%.

Ao contrário de junho, 
quando a alta do feijão foi de-
terminante para a variação de 
0,35% do IPCA frente a maio, 
agora em julho o principal vi-
lão foi o leite, com contribui-
ção individual de 0,19 pon-
to percentual. Os preços do 
leite aumentaram 17,58% de 
um mês para o outro. Segun-
do o IBGE, em quatro das tre-
ze regiões pesquisadas, o litro 
do leite acusou alta superior a 
20%: Belo Horizonte (23,02%), 
Rio de Janeiro (22,47%), Brasí-
lia (21,76%) e Vitória (21,76%).

FEIJÃO
Vilão da inflação de junho, 

o feijão-carioca também con-
tinuou pressionando o IPCA 
em julho, fixando-se na se-
gunda colocação entre os ali-
mentos ao subir 32,42%. A 
alta exerceu um impacto de 
0,13 ponto percentual na in-
flação do mês. Em Curitiba e 
São Paulo, o preço do quilo su-
biu 45,20% e 43,98%, respecti-
vamente. O feijão-preto tam-

bém subiu, passando a cus-
tar, em média, 41,59% a mais, 
enquanto o mulatinho ficou 
18,89% mais caro e o fradinho, 
14,72%.

Além dos expressivos au-
mentos dos diversos tipos 
de feijão, mais uma vez o ar-
roz também se destacou, com 

preços elevados em 4,68% na 
média, atingindo 8,27% em 
Goiânia, 7,49% em Fortaleza 
e 6,84% em Belém. Com isto, 
o feijão com arroz, prato típico 
da mesa do brasileiro, passou 
a custar bem mais.

Assim como os alimen-
tos, que passaram de 0,71% 

em junho para 1,32% em ju-
lho, outros três grupos mos-
traram aceleração na taxa de 
crescimento de um mês para 
o outro: Despesas Pessoais 
(de 0,35% para 0,7%), Arti-
gos de Residência (de 0,26% 
para 0,53%) e Transportes (de 
-0,53% para 0,4%).

      Todos os demais grupos de 
produtos e serviços pesquisa-
dos fecharam julho com que-
da de preços em relação a ju-
nho: o grupo Saúde e Cuida-
dos Pessoais caiu de 0,83% 
para 0,61%; Educação (de 
0,11% para 0,04%) e Comuni-
cação (de 0,04% para 0,02%). 
Já Habitação (de 0,63% para 
-0,29%) e Vestuário (de 0,32% 
para -0,38%) fecharam junho 
com desaceleração em rela-
ção a junho.

Goiânia foi a cidade que 
registrou a maior alta do IPCA, 
em junho, entre as 13 regiões 
pesquisadas pelo IBGE. Em 
julho, a cidade registrou varia-
ção de 0,51 ponto percentual, 
praticamente o dobro da infla-
ção para a totalidade do Brasil.

O município, no entan-
to, não ficou isolado: outras 
dez regiões metropolitanas e 
municípios fecharam o mês 
com resultado acima da mé-
dia nacional.  de 0,52%: Sal-
vador, com alta de 0,93%; Re-
cife (0,92%); Campo Grande 
(0,79%); Belém (0,76%); Belo 
Horizonte (0,72%); Fortaleza 
e Porto Alegre com 0,66%.

nielmar de oliveira  
Da Agência Brasil 

// alimentação e bebidas registraram a mais elevada variação de preços para os meses de julho desde 2000

TÃNIA REGO/ ABR
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Sebrae quer integrar e ampliar o fluxo turístico entre o RN e a Paraíba, e fomentar a economia dos 
municípios, que passam a receber mais visitantes e aumentar a renda dos fornecedores locais

Pipa e Passa e Fica integram 
evento de turismo de aventura

A
s paisagens natu-
rais e trilhas ecoló-
gicas de Pipa, que 
fica no município 
de Tibau do Sul, li-

toral sul, e em Passa e Fica, no 
agreste, serão os atrativos poti-
guares no Circuito de Aventura 
Paraíba-Rio Grande do Norte, 
com o objetivo de incentivar o 
turismo integrado e  fomentar 
a economia desses dois esta-
dos. A expectativa é reunir cer-
ca de 250 participantes.

Iniciativa do Sebrae-RN, a 
rota vai percorrer quatro locali-
dades dos dois estados com tri-
lhas de bike e caminhadas, as-
sim como programação para 
a família dos participantes. A 
ideia é promover e integrar 
a modalidade do turismo de 
aventura entre os estados vizi-
nhos, além de incentivar a prá-
tica esportiva e divulgar o po-
tencial turístico da região.

De acordo com o diretor-
-técnico do Sebrae-RN, João 
Hélio Cavalcanti, o objetivo 
principal é integrar e ampliar 
o fluxo turístico entre a Para-
íba e o Rio Grande do Nor-
te, proporcionando vivências 
e experiências, conhecimen-
tos e bem-estar aos participan-
tes, e consolidando novos ro-
teiros e destinos turísticos de 
aventura. No entanto, indireta-
mente, fomentar a economia 
das cidades incluídas no rotei-
ro, que passam a receber mais 
visitantes.

O circuito deverá propor-

cionar o aumento de renda 
para fornecedores locais (ho-
téis, pousadas, fornecedores 
de alimentos, bebidas, res-
taurantes, artesanatos, guias, 
transportes, atrativos turís-
ticos e de infraestrutura)."O 
que queremos é gerar mais 
fluxo para os meios de hospe-
dagem e restaurantes locais, 
no caso da etapa potiguar, dos 
municípios de Tibau do Sul 

e Passa e Fica. As pequenas 
empresas dessas cidades aca-
bam fazendo mais negócios, 
movimentando toda a cadeia 
do turismo. Da pousada ao ar-
tesanato, do restaurante à pa-
daria. O turista não só visita, 
mas também se hospeda, se 
alimenta, leva lembranças e 
divulga os atrativos e nossas 
belezas naturais”, diz o diretor 
técnico. 

ROTEIRO
O roteiro terá quatro etapas 

e inicia por Bananeiras, na Pa-
raíba, no dia 27 deste mês. De-
pois, é a vez da cidade de Areia 
(24 de setembro) também no 
estado vizinho. A etapa poti-
guar começa em Pipa no dia 
15 de outubro e a de Passa e 
Fica está marcada para dia 19 
de novembro. O circuito conta-
rá com trilhas de bike (35 a 40 

km) e caminhada (5 a 7 km), 
com paradas para hidratação 
e alimentação. Para as famílias 
que irão acompanhar os espor-
tistas, haverá uma programa-
ção especial, com apresenta-
ções culturais, oficinas de arte-
sanato, além de atividades para 
as crianças.

O evento vai oferecer 
guias e equipes especializa-
das em eventos esportivos, em 

mountain bike, cicloturismo e 
trekking, além de socorristas, 
kits de imobilização, materiais 
de primeiros socorros, seguro 
atleta e veículos de remoção 
rápida. Segundo os organiza-
dores, os participantes pode-
rão contar ainda com mecâ-
nico especializado, carros de 
remoção rápida e motos de 
apoio, oferecendo total apoio 
ao evento.

João Hélio Cavalcanti, par-
ticipou do lançamento do cir-
cuito realizado em João Pes-
soa (PB). “Essa região possui 
um grande potencial turístico. 
O turista, atualmente, não vem 
para o Nordeste apenas para o 
roteiro de sol e mar. Ele quer 
um diferencial e isto nós te-
mos. Podemos integrar e inte-
riorizar o turismo nos dois es-
tados”, destacou o diretor.

Para a gestora de Turis-
mo do Sebrae Paraíba, Regina 
Amorim, esta é uma proposta 
inovadora de integração e de-
senvolvimento do turismo de 
aventura entre Paraíba e Rio 
Grande do Norte. “Queremos 
ampliar o fluxo turístico nes-
ses dois estados, proporcio-
nando vivências e experiências 
aos visitantes, além de conso-
lidar novos roteiros e fortale-
cer a produção local associa-
da ao turismo”. No site do even-
to há os detalhes sobre custos 
de cada modalidade, hospeda-
gem e traslados.

Para se inscrever e obter 
mais detalhes, basta acessar o 
site www.circuitodeaventura.
com

Da Agência Sebrae

// A Pedra da Boca, em Passa e Fica, é um dos atrativos do turismo do Circuito de Aventura Paraíba-Rio Grande do Norte

 MORAES NETO/ DIVULGAÇÃO

Mais de 500 estudan-
tes de diversos es-
tados do Nordes-

te brasileiro terão a oportu-
nidade de discutir carreira e 
a indústria de óleo e gás du-
rante a sessão do Programa 
Profissional do Futuro, que 
acontece amanhã (12), en-
tre 14h30 às 16h, no Cen-
tro de Convenções de da Via 
Costeira.

 O encontro será reali-
zado dentro do II Conepe-
tro – Congresso Nacional 
de Engenharia de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí-
veis (http://www.conepetro.
com.br/), que acontece des-
de 10 e vai até dia 12 de agos-
to, e que conta com o patro-
cínio do Instituto Brasileiro 
de Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (IBP).

Esta será a segunda ses-
são do Programa Profissio-
nal do Futuro - a primeira 
foi realizada no Rio de Janei-
ro - e terá a participação do 
gerente da refinaria Abreu 
e Lima da Petrobras em Re-
cife, Daniel Canabrava, e da 
representante da área de Re-
lações Institucionais do IBP, 
Nina Fernandez, que tam-
bém fará palestra sobre a im-
portância do networking na 
carreira profissional.

 Realizado anualmente 
pelo IBP desde 2002, o Pro-
grama Profissional do Fu-
turo chega a 2016 de cara 
nova: ele conta com pales-
tras que promovem ainda 
mais integração entre execu-
tivos e estudantes e aconte-
ce dentro das universidades, 

ampliando a interação com 
o ambiente acadêmico.

 Ao longo dos últimos 
14 anos, o Programa já con-
tribuiu para a formação de 
mais de 8 mil jovens brasilei-
ros por meio de debates com 
profissionais da indústria de 
petróleo, gás, especialistas 

de recursos humanos e he-
adhunters. Em 2015, o Pro-
grama reuniu mais de 600 
jovens estudantes de 26 uni-
versidades brasileiras públi-
cas e privadas de quatro es-
tados brasileiros. Este ano, a 
expectativa é que esse públi-
co chegue a 1.300 jovens.

// Petróleo 

Natal debate perspectivas 
da indústria de óleo e gás

// Programa Profissionais do Futuro discute o setor petróleo

 AGÊNCIA PETROBRAS

// Finanças

Saída de dólares supera 
entrada em US$ 11,362 
bilhões no ano 

O fluxo cambial do ano 
até o dia 5 de agosto 
está no vermelho em 

US$ 11,362 bilhões, ante sal-
do negativo de US$ 9,111 bi-
lhões visto no ano até o fim 
de julho, ontem (10), o Banco 
Central (BC). Em igual perío-
do do ano passado, o resulta-
do era positivo em US$ 8,092 
bilhões.

A retirada de dólares pelo 
canal financeiro neste ano até 
5 de agosto foi de US$ 40,573 
bilhões. Esse resultado é fru-
to de entradas no valor de 
US$ 254,273 bilhões e de en-
vios no total de US$ 294,845 
bilhões. Este segmento reú-
ne os investimentos estran-
geiros diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e paga-
mento de juros, entre outras 
operações.

Já no comércio exterior, 
o saldo anual acumulado fi-
cou positivo em US$ 29,211 
bilhões, com importações de 
US$ 73,236 bilhões e expor-
tações de US$ 102,447 bi-
lhões. Nas exportações es-
tão incluídos US$ 18,787 bi-
lhões em Adiantamento de 
Contrato de Câmbio (ACC), 
US$ 28,042 bilhões em Pa-
gamento Antecipado (PA) e 
US$ 55,619 bilhões em outras 
entradas.

AGOSTO
Depois de registrar entra-

das líquidas de US$ 1,297 bi-
lhão em julho, o fluxo cam-
bial brasileiro ficou negativo 

em US$ 2,251 bilhões na se-
mana de 1º a 5 de agosto, in-
formou o Banco Central.

A saída de dólares pelo ca-
nal financeiro no período foi 
de US$ 1,959 bilhão, resul-
tado de entradas no valor de 
US$ 7,536 bilhões e de retira-
das no total de US$ 9,495 bi-
lhões. Este segmento reúne 
os investimentos estrangei-
ros diretos e em carteira, re-
messas de lucro e pagamen-
to de juros, entre outras ope-
rações. Destaque para a saída 
líquida de recursos no canal 
financeiro no último dia 5, 
sexta-feira, quando deixaram 
o País US$ 1,521 bilhão.

Já no comércio exterior, o 
saldo da semana ficou negati-
vo em US$ 291 milhões, com 
importações de US$ 2,272 bi-
lhões e exportações de US$ 
1,981 bilhão. Nas exportações 
estão incluídos US$ 302 mi-
lhões em ACC, US$ 426 mi-
lhões em PA e US$ 1,254 bi-
lhão em outras entradas.

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado

// Retirada de dólares foi de US$ 
40,5 bilhões até agosto

MARCELO CASAL JR. / ABr

Varejo 
segue em  
baixa

D ados divulgados 
da Pesquisa 
Mensal do 

Comércio (PMC) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que 
apesar da estabilidade 
na variação mensal com 
um crescimento de 0,1%, 
o dado anual do volume 
de vendas do comércio 
varejista restrito ainda 
mostra forte queda de 
5,3% nas vendas, a 15ª 
taxa negativa consecutiva. 
Ainda assim a queda é 
bem menor do que a de 
maio, quando foi de -9,0%. 
Para o presidente do SPC 
Brasil, Roque Pellizzaro, os 
dados reforçam o cenário 
de que a economia 
entrou em uma fase de 
estabilização.

“As vendas seguem 
em patamar baixo, 
mas já se observa uma 
tendência de quedas 
cada vez menores em 
relação ao ano anterior, 
o que deve ser visto 
também ao longo dos 
próximos meses. Quando 
separamos os dados 
ligados à renda, como 
itens de supermercados, 
artigos de papelaria e 
roupas daqueles ligados 
a crédito, como móveis 
e eletrodomésticos, 
material de construção 
e veículos, o que se vê é 
que os primeiros caem 
em velocidade menor”, 
explica o presidente do 
SPC-Brasil.

// Vendas
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EsportEs

Basquete 
Masculino
14h15 - BRASIL X CROÁCIA 
(TRANSMISSÕES DA GLOBO E DA BAND)
19h - NIGÉRIA X ESPANHA
22h30 - LITUÂNIA X ARGENTINA
Feminino
12h15 - BIELORRÚSSIA X TURQUIA
15h30 - FRANÇA X BRASIL
17h45 - JAPÃO X ÁUSTRIA

Ginástica artística 
Feminino (individual geral)
16h - FINAL (TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Judô 
Masculino (até 100 kg)
10h - PRIMEIRA FASE
11h03 - (BRA) Rafael Buzacarini x (URU) Pablo 
Aprahamian
11h38 - OITAVAS DE FINAL
12h20 - QUARTAS DE FINAL
15h44 - REPESCAGEM
16h12 - SEMIFINAL
16h47 - DISPUTA DO BRONZE
17h01 - FINAL
Feminino (até 78 kg)
10h07 - SEGUNDA FASE
11h24 - (BRA) Mayra Aguiar x (AUS) Miranda 
Giambelli
12h06 - QUARTAS DE FINAL
15h30 - REPESCAGEM
15h58 - SEMIFINAL
16h26 - DISPUTA DO BRONZE
16h40 - FINAL
 
Natação 
Masculino
50m livre
13h - CLASSIFICATÓRIA COM OS BRASILEIROS 
BRUNO FRATUS E ÍTALO DUARTE
22h - SEMIFINAL
100 m borboleta 
14h14 - CLASSIFICATÓRIA COM O POTIGUAR 
MARCOS MACEDO E O PAULISTA HENRIQUE 
MARTINS
23h31 - SEMIFINAL
200m costas
22h26 - FINAL
200 m medley
23h01 - FINAL
Feminino
800 m livre
13h24 - CLASSIFICATÓRIA
200 m costas
14h34 - CLASSIFICATÓRIA
22h32 - SEMIFINAL

200 m peito
22h17 - FINAL
100 m livre
23h18 - FINAL

Vôlei 
Masculino
09h3 - IRAQUE X CUBA
11h35 - RÚSSIA X EGITO
15h - POLÔNIA X ARGENTINA
17h05 - CANADÁ X FRANÇA
20h30 - ITÁLIA X MÉXICO
22h35 - BRASIL X ESTADOS UNIDOS 
(TRANSMISSÕES DA GLOBO E DA BAND)

Vôlei de praia
Masculino
17h30 - (BRA) Pedro Solberg e Evandro x (LET) 
Samoilovs e Smedins 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
23h59 - REPESCAGEM
Feminino 
10h - (BRA) Talita e Larissa x (POL) Kolosinska e 
Brzostek 
(TRANSMISSÕES DA GLOBO E DA BAND)
23h - REPESCAGEM

Badminton
Masculino
10h45 - PRIMEIRA FASE (DUPLAS)
10h10 - PRIMEIRA FASE (SIMPLES)
Feminino
11h20 - PRIMEIRA FASE (SIMPLES) - ÍNDIA X 
BRASIL
10h10 - PRIMEIRA FASE (DUPLA)
Misto
10h45 PRIMEIRA FASE (DUPLA MISTO)

Boxe 
Masculino
Até 56 kg
11h -  SEGUNDA FASE
Até 69 kg
12h30 - OITAVAS DE FINAL
Até 81 kg
13h30 - OITAVAS DE FINAL
Até 64 kg
12h15 - (BRA) Joedison Teixeira x (ALG) 
Abdelkader Chadi

Canoagem slalom 
Masculino (C-2)
12h30 - SEMIFINAL COM PARTICIPAÇÃO DO 
TIME BRASILEIRO
14h15 - FINAL
Feminino (K-1)

13h15 - SEMIFINAL
15h00 - FINAL

Ciclismo pista 
Masculino 
Velocidade por equipes
16h - QUALIFICAÇÃO
17h10 - SEMIFINAL
18h21 - FINAL
Perseguição por equipes
17h23 - QUALIFICAÇÃO
Feminino
Perseguição por equipes
16h19 - QUALIFICAÇÃO

Esgrima 
Feminino (florete por equipes)
09h - OITAVAS DE FINAL - BRASIL X UCRÂNIA
10h30 - QUARTAS DE FINAL
12h00 - CLASSIFICATÓRIA 5º AO 8º
13h15 - SEMIFINAL
14h30 - DISPUTA DO 5º LUGAR
14h30 - DISPUTA DO 7º LUGAR
17h00 - DISPUTA DO BRONZE
18h30 - FINAL
 
Golfe
Masculino
07h30 - VOLTA FINAL- (BRA) Adilson Silva

Handebol 
Masculino
09h30 - TUNÍSIA X QATAR 
11h30 - POLÔNIA X EGITO
14h40 - DINAMARCA X CROÁCIA 
16h40 - BRASIL X ALEMANHA 
(TRANSMISSÕES DA GLOBO E DA BAND)
19h50 - ESLOVÊNIA X SUÉCIA
21h50 - FRANÇA X ARGENTINA
 
Hóquei na grama 
Masculino
10h - HOLANDA X ÍNDIA
11h - IRLANDA X CANADÁ
12h30 - ARGENTINA X ALEMANHA
13h30 - ESPANHA X BÉLGICA
Feminino 
17h - ALEMANHA X ESPANHA
18h - AUSTRÁLIA X ARGENTINA
19h30 - ESTADOS UNIDOS X ÍNDIA
20h30 - JAPÃO X GRÃ-BRETANHA

Pólo aquático 
Feminino
09h - RÚSSIA X BRASIL 
10h20 - ITÁLIA X AUSTRÁLIA

11h40 - CHINA X EUA
13h - ESPANHA X HUNGRIA

Remo 
Masculino
Dois sem
08h30 - FINAL A
Skiff duplo
08h50 FINAL A
Quatro sem peso leve
09h - FINAL A
Feminino
skiff duplo
08h40 FINAL A

Rúgbi 
Masculino
12h30 - DISPUTA DO 11º LUGAR
13h - DISPUTA DO 9º LUGAR
13h30 - CLASSIFICATÓRIA 5º AO 8º
14h - CLASSIFICATÓRIA 5º AO 8º
14h30 - SEMIFINAL
15h - SEMIFINAL
17h30 - DISPUTA DO 7º LUGAR
18h - DISPUTA DO 5º LUGAR
18h30 - DISPUTA DO BRONZE
19h - FINAL

Tiro com arco
Feminino
Individual
10h18 - (BRA) Ane Marcelle Dos Santos x (GBR) 
Naomi Folkard
15h - QUARTAS DE FINAL
15h55 - SEMIFINAL
16h27 - DISPUTA DO BRONZE
16h43 - FINAL

Tiro esportivo 
Feminino
Carabina três posições (50 m)
09h - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Rosane Ewald
12h - FINAL

Tênis de mesa 
Individual
Masculino
10h - SEMIFINAL - (CHN) Long Ma X (JAP) Jun 
Mizutani
10H - SEMIFINAL - (BLR) Vladimir Samsonov X 
(CHN) Jike Zhang
20h30 - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - FINAL

*A Record não divulga antecipadamente as 
atrações, mas tem horários reservados para 
transmissão dos jogos: 16h, 22h e 0h15

AGENDÃO - RIO 2016

QUADRO DE MEDALHAS

1º          Estados Unidos 10 9 9 28
2º          China 9 4 8 21
3º          Japão 6 1 10 17
4º          Rússia 4 7 3 14
5º          Coreia do Sul 4 2 1 9
16º        Brasil 1 1 0 2

rio2016rio2016rio2016 rio2016rio2016rio2016 rio2016rio2016rio2016

rio2016rio2016rio2016

rio2016rio2016rio2016

Última atualização: Quarta-feira, 10 de agosto às 20h08

Único atleta potiguar nos Jogos Olímpicos do Rio, Marcos Macedo cai na piscina 
hoje e terá como rival nos 100 m borboleta a lenda americana Michael Phelps

Te cuida, Phelps!

O 
único atleta po-
tiguar nos Jogos 
Olímpicos do Rio 
de Janeiro entra-
rá nas piscinas 

hoje à tarde. O nadador Mar-
cos Macedo, de 25 anos, vai 
competir nos 100 m borbole-
ta às 14h22 no Parque Aquáti-
co Maria Lenk. Ele estará na ter-
ceira bateria, onde terá a com-
panhia do compatriota Henri-
que Martins. 

Macedo estará na raia 3 da 
piscina olímpica e buscará um 
dos 16 melhores tempos para 
se classificar para a semifinal, 
que acontece no mesmo dia à 
noite, às 23h34. 

Na mesma modalidade, 
mas em bateria diferente, es-
tará nada menos que a len-
da norte-americana Michael 
Phelps, candidato a mais uma 
medalha no currículo. Eles po-
dem se cruzar na mesma pis-
cina em caso de classificação 
do potiguar para a semifinal.

Às vésperas da disputa e 
em meio ao escasso tempo li-
vre, o NOVO entrevistou por 
telefone o treinador de Marcos 
Macedo, o também potiguar 
Rodrigo Vilar, que está no Rio 
de Janeiro na preparação do 
atleta para os Jogos Olímpicos.

Segundo ele, essa reta final 
antes de entrar na piscina ofi-
cialmente tem sido favorável 
para o atleta. A comissão téc-
nica do Brasil optou por criar 
um cenário o mais próximo 
possível do dia da competição, 
assim eles têm caído na água 
no mesmo horário.

“A preparação foi boa para 
toda a Seleção Brasileira. Os 
treinos foram realizados nos 
horários das competições e 
começou já em São Paulo no 
dia 25 de julho”, disse o treina-
dor em entrevista ao NOVO.

O principal favorito para 
conquistar a medalha de ouro 
é a lenda americana Michael 
Phelps, que compete na bate-
ria oito hoje. Além dele, Rodri-
go destaca outros dois nomes. 
“Os principais adversários são 
somente Phelps, o sul-africa-
no (Chad) le Clous e o húnga-
ro László Cseh”, acredita.  

Além disso, a prova reu-
nirá nomes que já ganharam 
medalhas nesta olimpíada, 
como o francês Jérémy Stra-
vius e o britânico James Guy, 
que estará na mesma bateria 
de Macedo.

O potiguar, inclusive, tem 
se mostrado bastante focado 
durante esses dias que ante-
cedem a disputa, segundo ga-
rante o técnico Rodrigo Vilar. 
“Tá se sentindo bem e se con-

centrando melhor a cada dia”, 
alegou. 

Ele, inclusive, terá o apoio 
da família. Os pais de Mar-
cos Macedo viajaram para o 
Rio de Janeiro para ver o filho 
competindo. “Em questão da 
família, é sempre bom estar 
perto de pessoas que nos que-
rem bem, sempre apoiaram”, 
avaliou o técnico Rodrigo Vilar.

O foco de Macedo está nas 
Olimpíadas desde o início do 

ano. Em janeiro, ele se mu-
dou para Belo Horizonte para 
aperfeiçoar os treinamentos 
no seu clube. Estudante de 
medicina da UFRN, ele preci-
sou trancar o curso para poder 
realizar o sonho.

Anos antes, havia bati-
do na trave. Nas eliminatórias 
para os Jogos Olímpicos de 
Londres, em 2012, ele ficou de 
fora por conta de sete centési-
mos de segundo. 

Dessa vez, já havia garan-
tido o índice olímpico desde 
o ano passado e comprovou a 
marca na última seletiva que 
aconteceu em abril deste ano.

Marcos já tem história na 
natação. Apesar de disputar 
sua primeira Olimpíada, ele já 
gravou seu nome no esporte: 
conquistou o ouro no 4x100m 
medley masculino no Mun-
dial de Doha ao lado de César 
Cielo em 2014. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// potiguar deve cair na água às 14h22 no parque Aquático Maria Lenk

SATIRO SODRÉ / CBDA

Bruno Fratus 
começa briga 
por pódio 
nos 50m

O nadador Bruno Fratus, de 
26 anos, nasceu em Macaé, no 
Rio de Janeiro, mas é radicado 
em Natal, onde morou parte 
da vida. Hoje ele também 
entra na piscina na busca por 
uma vaga na final dos 50m 
livre. Ele é um dos favoritos na 
categoria. Nas Olimpíadas de 
Londres, em 2012, por pouco 
ele não conseguiu subir ao 
pódio. Por pouco mesmo: sete 
décimos de segundo. Ele ficou 
com a quarta posição, atrás do 
compatriota e então defensor 
do ouro olímpico César Cielo, 
que dessa vez não estará nos 
Jogos.

O principal rival de 
Bruno na briga atual é o 
francês Florent Manaudou, 
atual campeão mundial da 
categoria. O brasileiro estará 
na 11ª bateria, que tem 
previsão para começar às 
13h22 ao lado do compatriota 
Ítalo Manzine.Ele precisa fazer 
um dos 16 melhores tempos 
(o que é previsto) para entrar 
nas semifinais que serão 
disputadas no turno da noite, 
às 22h. A final dos 50m só 
acontecerá amanhã às 22h44.

Fratus é uma das 
esperanças de medalha 
para o Brasil nestes Jogos 
Olímpicos. E o currículo o 
credencia a isso. 

Nos Jogos Panamericanos 
do ano passado, em Toronto, 
ele ficou com a medalha de 
prata na prova. No mundial 
do ano passado, disputado 
no Kazan, ele conquistou a 
medalha de bronze.  



10    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 11 de Agosto de 2016 Esportes

Apesar de o governo do estado do Rio de Janeiro dar garantias para uma plena balneabilidade
das águas, a esperada despoluição da Baía de Guanabara deve levar ainda 25 anos

Despoluição não passou 
de uma promessa olímpica

A
s provas olímpi-
cas de vela foram 
iniciadas ontem 
na Baía da Gua-
nabara, no Rio de 

Janeiro. Ao todo, serão 11 dias 
de provas, com 120 regatas di-
vididas em cinco categorias 
masculinas, quatro femininas 
e uma mista. Apesar de o go-
verno do estado do Rio de Ja-
neiro das garantias dadas para 
uma plena balneabilidade das 
águas, a esperada despoluição 
da baía ficou só na promessa. 

Na apresentação do pro-
jeto olímpico como cidade 
candidata aos jogos, o Rio de 
Janeiro prometeu despoluir 
80% do corpo d'água, o que 
seria feito com o saneamen-
to e tratamento do esgoto do-
méstico dos municípios ao re-
dor da baía e que ainda despe-
jam a carga orgânica direta-
mente nas águas dos rios que 
deságuam na região. Contu-
do , o governo do estado afir-
ma que o saneamento na área 
passou de 12% em 2005 para 
50% atualmente. 

Porém, ambientalistas e 
pesquisadores questionam os 
números. Integrante do movi-
mento Baía Viva, Sérgio Ricar-
do afirma que o governo con-
sidera como tratado o esgo-
to que, na verdade, é lançado 
em mar aberto pelo emissário 
submarino de Ipanema, que 
tem cerca de 4 quilômetros de 
extensão.

“O ministro do Esporte 
[Leonardo Picciani] disse es-
ses dias que trata 55%, o re-
latório enviado ao COI [Co-
mitê Olímpico Internacional] 
pelo comitê organizador afir-
ma que a gente passou de 10% 
para 50%. Isso não é verdade, 
pesquisadores da Uerj [Uni-
versidade do Estado do Rio 
de Janeiro] mostram que não 
tratam nem 20%. A Cedae e 
o governo do estado coloca-
ram no relatório do COI que 
toda a zona sul tem tratamen-
to de esgoto, o que não é ver-
dade. Tem o emissário mari-
nho, não existe nenhuma es-
tação de tratamento de esgo-
to. O que tem hoje atinge algo 
em torno de 18%”.

PROPAGANDA
O ambientalista Sergio 

Ricardo diz que a promes-
sa olímpica foi propaganda 
enganosa. “Quando o gover-
no assumiu esse compromis-
so de despoluir 80% da Baía 
de Guanabara, nós alertamos 
que isso era uma propaganda 
enganosa, absolutamente ir-
real, e o COI foi irresponsável 

ao aceitar essa meta estimada 
pelas autoridades, sem ter um 
mínimo de crítica. Se o COI ti-
vesse ouvido o BID [Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento], veria que isso é uma 
propaganda enganosa, com 
o próprio BID dizendo que o 
resultado do PDBG [Progra-
ma de Despoluição da Baía de 
Guanabara] era insatisfatório, 
insuficiente e que nenhuma 
meta ambiental foi cumprida”.

O PDBG teve financia-
mento do BID e do Japan 
Bank for Internacional Coo-
peration (JBIC). Foram inves-
tidos US$ 800 milhões em 15 
anos, entre 1991 e 2006, sendo 
construídas quatro estações 
de tratamento de esgoto, mas 
os troncos coletores para levar 
os efluentes até lá não foram 
concluídos até hoje. O secretá-
rio estadual de Meio Ambien-
te, André Corrêa, admitiu que 
a promessa era ambiciosa e 
que a despoluição custaria R$ 
20 bilhões e levaria 25 anos. 
“Qualquer pessoa que disser 
que essa baía estará em con-
dições ambientalmente ade-
quadas em menos de 25 ou 30 
anos está mentindo. Não va-
mos fazer isso no curto prazo”, 
disse em evento sobre as me-
didas tomadas para a Olimpí-
ada no dia 20 de julho.

Segundo o governo, des-
de 2007 foram investidos R$ 
2,5 bilhões na construção, am-
pliação ou ativação de esta-
ções de tratamento de esgoto 
(ETEs) e atualmente são sete 
em funcionamento: Penha, 
Alegria, São Gonçalo, Pavuna, 
Sarapuí, Ilha do Governador 
e Icaraí. A Baía de Guanabara 
tem 380 quilômetros quadra-
dos de área e banha 15 mu-
nicípios, envolvendo um to-
tal de cerca de 10 milhões de 
habitantes.

// Na Rio 2016, serão 11 dias de provas, com 120 regatas divididas em cinco categorias masculinas, quatro femininas e uma mista

FOTOS: REPRODUÇÃO

Para o governo, o principal 
desafio para os Jogos Rio 2016 
é o lixo flutuante, problema que 
está sendo combatido com 12 
ecobarcos e 17 ecobarreiras, 
instaladas na foz dos principais 
rios e canais que deságuam na 
baía. O trabalho é orientado por 
um software e monitorado por 
satélite, com indicação da pro-
babilidade de concentração de 
lixo de acordo com a maré. Os 
ecobarcos recolhem uma mé-
dia de 40 toneladas de lixo por 
mês e somente a ecobarrei-
ra do Canal do Cunha evitou o 
despejo de 208 toneladas de re-
síduos sólidos em junho.

Para melhorar a situação 
do lixo flutuante, o secretário 
André Corrêa pede a colabora-
ção da população. “Peço uma 
reflexão da população. Somos 
8 milhões ou 9 milhões de pes-

soas. Quando chove, o lixo que 
as pessoas jogam no chão ou 
vai parar na Baía de Guana-
bara ou em outro lugar. Não 
adianta esse sistema se a gen-
te não tiver uma mudança de 
hábitos. Não é possível a gen-
te pensar numa cidade como 
o Rio de Janeiro, onde 30% do 
lixo coletado pela Comlurb 
são recolhidos no chão”.

O ambientalista Sérgio Ri-
cardo diz que, além de paliati-
vas, as ecobarreiras e ecobar-
cos estão localizados nos locais 
errados do ponto de vista am-
biental, privilegiando apenas os 
pontos turísticos e olímpicos.

“De fato, ali na Marina da 
Glória e no Aterro do Flamen-
go não tem lixo flutuante, o que 
sobra ali é o mínimo. As 90 to-
neladas que a baía recebe por 
dia estão concentradas no fun-

do da baía, naquela região ali 
entre Tubiacanga, zona norte 
do Rio, Caxias, Magé e do ou-
tro lado aqui em São Gonça-
lo. Só que lá não tem ecobarco, 
ecobarco nunca passou por lá”.

Para ele, o problema do lixo 
flutuante só será resolvido com 
a implantação eficiente da ges-
tão do resíduo sólido e da reci-
clagem nos municípios. “A re-
gião metropolitana tem apro-
ximadamente 10 milhões de 
pessoas e só recicla 1% do vo-
lume de lixo que é produzi-
do, inclusive a capital, onde 
está mais avançado, se limi-
ta à zona sul e com um monte 
de problemas. A capital gasta 
R$ 600 mil por dia para enter-
rar lixo no Aterro de Seropédi-
ca. Imagine se esse recurso fos-
se destinado à coleta seletiva. 
Nós teríamos vários galpões de 

reciclagem, caminhões, educa-
ção ambiental”, observa.

De acordo com Sergio Ri-
cardo, o Programa de Despo-
luição da Baía de Guanaba-
ra construiu seis estações de 
reciclagem de lixo, mas ne-
nhuma funciona atualmente. 
O ambientalista destaca tam-
bém a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (Lei nº 12.305, 
de 2010) que instituiu o prin-
cípio da logística reversa, que 
responsabiliza a cadeia pro-
dutora do lixo pelo recolhi-
mento. “Significa o seguinte: 
mais de 90% do lixo que che-
ga à Baía Guanabara são sacos 
plásticos e garrafas PET. A lo-
gística reversa prevê que o ór-
gão ambiental chame a indús-
tria, que pela lei é a grande ge-
radora de resíduos e é obriga-
da a financiar a coleta seletiva”.

O Núcleo de Combate à 
Corrupção do Ministério Pú-
blico Federal está investigan-
do os gastos do comitê orga-
nizador e os recursos públicos 
utilizados nas obras olímpi-
cas. O grupo de trabalho ajui-
zou uma ação exigindo a apre-
sentação do plano de legado e 
fez três visitas ligadas à despo-
luição da Baía de Guanabara.

Segundo o procurador da 
República Leandro Miditie-
ri, integrante do grupo, será in-
vestigada “eventual improbida-
de”, já que “foram gastos R$ 10 
bilhões em 20 anos e não se al-
cançou a despoluição”. O grupo 
visitou em julho um dos pon-
tos de maior concentração de 
esgoto, entre a Ilha do Gover-
nador e a Baixada Fluminense, 
e a Estação de Tratamento de 
Esgoto Alegria, no Caju.

“Constatamos que ela 
tem capacidade para despo-
luir 5 mil litros de esgoto por 
segundo e hoje só despolui 
1.500 litros por segundo, muito 
aquém da capacidade. Porque 
justamente, o que nós cons-
tatamos também, o sistema 
como um todo não foi conclu-

ído. Construíram essas gran-
des estações caríssimas, mas 
não concluíram a construção 
dos troncos e das ligações do-
miciliares. Então, o esgoto não 
está indo para as oito estações 
e elas ficam operando abaixo 
da capacidade, porque não se 
concluiu o sistema”.

Miditieri lembra que tam-
bém houve mudança de pla-
nos antes da conclusão do sis-
tema. “Em determinado mo-
mento, adotou-se outra so-
lução, que foi uma mudança 
para Unidade de Tratamen-
to de Rio, a UTR. Inventar essa 
nova solução sem concluir o 
sistema, também estamos que-
rendo entender porque acon-
teceu isso. Como é que não se 
conclui, não se coloca as esta-
ções funcionando em potên-
cia máxima e já se parte para 
outras soluções, sempre com 
essa promessa de que essas so-
luções seriam para atender ur-
gentemente aos Jogos Olímpi-
cos. Chegamos aos jogos e es-
tamos muito aquém dos 80% 
de despoluição prometidos”.

O processo está em anda-
mento e não tem prazo para 

ser concluído. “Não é uma 
ação cível, não vai encarcerar 
ninguém, mas tem esse obje-
tivo útil de afastar quem não 
está lidando bem com o di-
nheiro público. Nós estamos 
levando em consideração que 
há coisas prescritas e coisas 
não prescritas. O ressarcimen-
to é imprescritível. A ação de 
improbidade também é em 
relação a quem já saiu do car-
go e o ressarcimento é impres-
critível. A gente ainda está veri-
ficando as responsabilidades”.

Segundo o ambientalista 
Sérgio Ricardo, a ETE Pavuna 
trata apenas 5% da capacida-
de, a de São Gonçalo 10%, e a 
de Alegria de 15% a 20%. “Se es-
sas estações, se os troncos co-
letores tivessem sido construí-
dos, posso te afirmar que neste 
momento de olimpíada estarí-
amos com um ganho ambien-
tal significativo para a baía, tra-
tando um grande volume. A 
baía recebe por dia 18 mil litros 
de esgoto por segundo. Alegria 
poderia estar tratando 5 mil li-
tros por segundo. Grande parte 
desse esgoto estaria sendo in-
terceptado e teria melhora em 

praias que hoje são impróprias 
para banho”.

O governo informa que, 
entre as obras de despoluição, 
implantou a galeria coletora ao 
longo de toda a Marina da Gló-
ria, “impedindo o despejo clan-
destino de esgoto em galerias 
de águas pluviais que desá-
guam na Baía de Guanabara”. 
E que, após os jogos, as obras 
continuam com a construção 
da ETE de Alcântara, em São 
Gonçalo, e a ligação de 17 mil 
novas residências, além das 30 
mil já interligadas, que terão o 
esgoto tratado no local. Tam-
bém será concluído o tronco 
coletor Cidade Nova, na região 
central do Rio, para captar es-
goto de seis bairros e encami-
nhar para a ETE Alegria.

Segundo o governo, as 
competições de vela dos Jo-
gos Olímpicos ocorrem na 
área que vai do Pão de Açúcar 
à Ponte Rio-Niterói, que tem 
água com condições próprias 
para banho,” uma vez que a re-
gião está localizada onde há 
maior renovação das águas da 
baía, em função da proximida-
de com o oceano”.

Improbidade administrativa

Lixo flutuante é o maior problema 

Qualquer pessoa 
que disser que 

essa baía estará 
em condições 

ambientalmente 
adequadas em 

menos de 25 
ou 30 anos está 

mentindo”.

André Corrêa
Secretário estadual 
de Meio Ambiente

// Por dia, em média 40 toneladas de lixo são recolhidas das águas
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Com a ausência de novos lançamentos no setor, estagnado 
desde o primeiro semestre do ano passado, a perspectiva é 
de que a procura se torne maior do que capacidade de oferta

Pode faltar imóveis 
na Grande Natal,  
avalia sinduscon

O 
Sindicato da In-
dústria da Cons-
trução Civil (Sin-
duscon) proje-
ta que a Região 

Metropolitana de Natal deve 
sofrer um ‘desabastecimento’ 
de novos imóveis nos próxi-
mos anos. Esse fenômeno se 
deve à ausência de novos lan-
çamentos do setor, estagna-
do desde o primeiro semestre 
do ano passado em função da 
crise financeira e política pela 
qual o país atravessa desde 
meados de 2014.

Conforme explica o pre-
sidente do Sinduscon, Arnal-
do Gaspar Júnior, um imóvel 
de grande porte leva cerca de 
cinco anos para ficar comple-
tamente pronto, entre o lan-
çamento do equipamento e a 
sua finalização. Desse modo, 
como há pelo menos um ano 
e meio novos empreendimen-
tos não são apresentados ao 
mercado, a perspectiva do se-
tor imobiliário natalense é de 
que, em breve, a procura por 
novos imóveis se torne maior 
do que a capacidade de oferta 
existente na cidade.

De acordo com o Sindus-
con, a Grande Natal tem um 
estoque de imóveis para ape-
nas mais um ano, mantido o 
índice de vendas alcançado 
em março, de 8,02%. O per-
centual é bem superior à mé-
dia histórica, que gira em tor-
no de cinco por cento.

“A conta não fecha”, avalia 
Gaspar. “As pessoas vão conti-
nuar casando, famílias vão che-
gar para viver em Natal e sim-
plesmente o mercado imobiliá-
rio não terá imóveis suficientes 
para ofertar para essas pessoas. 
Provavelmente, dentro de dois 
ou três anos, já iremos sentir os 
duros efeitos dessa ausência de 
novos empreendimentos”.

Além disso, o Sindus-
con espera que essa redução 
de oferta vá provocar um au-
mento nos preços dos imó-
veis prontos para morar. Com 
menos espaços disponíveis 
para compra, a tendência é de 
que as empresas aumentem 
a pedida sobre os espaços já 
existentes.

Esse cenário do mercado 
imobiliário natalense foi apre-
sentado durante a divulgação 
da pesquisa trimestral sobre 
vendas da construção civil, re-
alizada pela Consult. O evento 

foi realizado na manhã de on-
tem na sede do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil, 
em Lagoa Nova, na zona Sul 
de Natal.

De acordo com a pesquisa, 
no segundo trimestre do ano 
, foram comercializadas 549 
unidades (164 em janeiro, 133 
em fevereiro, e 252 em mar-
ço), 118 a menos que no tri-
mestre anterior (outubro, no-
vembro e dezembro de 2015). 
O último trimestre tradicio-
nalmente é um dos melhores 
do ano.

Arnaldo Gaspar Júnior ex-
plica que as vendas estão con-
seguindo se manter nos últi-
mos meses, sobretudo, devido 
à política agressiva de promo-
ções e descontos das grandes 
empresas de fora do estado. 
São companhias com ações 
na Bolsa de Valores, que apos-
taram no mercado local, mas 
que devido à crise estão liqui-
dando os seus estoques e, em 
breve, devem deixar o mer-
cado potiguar. “A MRV é uma 
dessas empresas que não 
deve permanecer na cidade 
por causa da redução de mer-
cado”, afirma Gaspar.

Arnaldo Júnior conside-
ra, porém, que comercializa-
ções com descontos ou pro-
mocionais não são “vendas 
saudáveis” porque são pratica-
das com preços abaixo da re-
alidade do mercado. Isso por-
que essa política desencoraja 
os lançamentos e descapitali-
za as empresas, que passam a 

contar com menos fluxo de di-
nheiro em caixa para investir 
em novos empreendimentos.

Outro aspecto importan-
te que a pesquisa deixa claro é 
a preferência do consumidor 
pela aquisição de imóveis na 
fase de acabamento (14,8%) 
e prontos (12,4%). O levanta-
mento registrou que apenas 
3,2% dos consumidores bus-
caram comprar imóveis na 
planta, muito em função da 
falta de lançamentos do setor. 
Compras com a obra na fun-
dação registrou 5,3% e com a 
estrutura pronta 5,1%.

Embora as vendas tenham 
surpreendido, alcançando o 
patamar de 8,02%, graças ao 
resultado de março de 2016, o 
melhor dos últimos doze me-
ses, o desemprego aumenta a 
cada mês, em decorrência do 
fim de obras que estavam em 
andamento e falta de lança-
mentos. De 2013 até o mês atu-
al, foram fechados 4 mil postos 
de trabalho no segmento. So-
mente neste primeiro trimes-
tre, de acordo com a pesquisa, 
600 vagas foram reduzidas.

A pesquisa de indicado-
res tem como objetivo acom-
panhar o Índice de Velocida-
de de Vendas de 28 empresas 
em Natal e na Região Metropo-
litana. Embora o levantamento 
não conte com todas as empre-
sas do setor imobiliário local, o 
Sinduscon garante que o índi-
ce de confiabilidade da mostra 
gira em torno de 80%, sendo re-
ferência para o mercado.

Norton Rafael 
Do NOVO

O Custo da Construção Ci-
vil no país cresceu 0,2% de ju-
nho para julho. O dado é do 
Índice Nacional da Constru-
ção Civil (Sinapi), divulgado 
hoje (10) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O valor do metro qua-

drado da construção ficou em 
R$ 1.009,76 em julho, acima 
dos R$ 1.007,75 de junho.

O Sinapi acumula taxas de 
inflação de 4,81% no ano e de 
6,47% no período de 12 meses, 
segundo o IBGE. O aumento do 
custo, de 0,2% em julho, foi pu-

xado pela mão de obra, que fi-
cou 0,54% mais cara e chegou a 
R$ 481,79 por metro quadrado.

Os materiais de constru-
ção, por outro lado, ficaram 
0,11% mais baratos de junho 
para julho e passaram a custar 
R$ 527,97 por metro quadrado.

Entre os estados brasilei-
ros, 20 tiveram alta no custro 
da construção, com destaque 
para o Maranhão, com infla-
ção de 2,25%. No Ceará, o cus-
to manteve-se igual nos dois 
meses. Seis estados tiveram 
queda no custo, com destaque 

Custo da construção civil 
sobe 0,2% de junho para julho

// Pesquisa revela que a preferência do consumidor é pela aquisição de imóveis na fase de acabamento 
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A conta não fecha. 
Provavelmente, 

dentro de dois 
ou três anos, já 

iremos sentir os 
duros efeitos dessa 
ausência de novos 

empreendimentos”.

Arnaldo Gaspar Júnior
Presidente do Sindicato da 

Indústria da Construção Civil
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Bebês que nasceram com a infecção desenvolveram a 
artrogripose, síndrome que provoca graves deformidades nas 
articulações, especialmente em braços e pernas

Zika leva à 
deformidade nas 
juntas, diz estudo

U
m novo estu-
do desenvol-
vido por cien-
tistas brasilei-
ros descreveu 

pela primeira vez com de-
talhes como a infecção por 
zika em mulheres grávidas 
faz com que os bebês desen-
volvam artrogripose, síndro-
me que provoca graves defor-
midades nas articulações, es-
pecialmente em braços e per-
nas. A pesquisa, publicada na 
revista científica BMJ, anali-
sou sete bebês que nasceram 
em Pernambuco com infec-
ção por zika.

De acordo com a auto-
ra principal do estudo, Va-
nessa Van Der Linden, neu-
ropediatra do Hospital Barão 
de Lucena, no Recife, a análi-
se mostrou que a artrogripo-
se dos bebês não está relacio-
nada a anomalias específicas 
das articulações, mas tem ori-
gem neurogênica, isto é, liga-
da ao processo de formação 
dos neurônios.

“Dois estudos anterio-
res, feitos no Rio Grande do 
Sul e no Rio de Janeiro, já ha-
viam identificado três pacien-
tes com zika e artrogripo-
se, levantado a possibilidade 
de que a má-formação tam-
bém estivesse ligada à infec-
ção pelo vírus. Mas até agora 
nenhum trabalho havia des-
crito as deformidades em de-
talhes nem investigado se ela 
tem origem neurogênica”, dis-
se Vanessa à reportagem.

Segundo a pesquisadora, 
a artrogripose pode estar re-
lacionada a várias causas e é 
diagnosticada quando há de-
formidades em articulações 
em pelo menos duas par-
tes diferentes do corpo. Para 
estabelecer a relação com a 
zika, os cientistas excluíram 
todas as outras possíveis cau-
sas da má-formação, usando 
exames de tomografia com-
putadorizada e ressonância 
magnética.

“Fizemos estudos detalha-
dos dos cérebros e das articu-
lações de sete crianças com 
artrogripose e diagnóstico de 
infecção congênita por zika. 
Nenhuma delas apresenta-
va alguma das demais cau-
sas desse tipo de deformida-
de congênita”, disse.

No Rio Grande do Nor-
te, segundo recente levan-
tamento da Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap), Até o 
momento, foram notificados 

este ano, 4.843 casos suspei-
tos de zika vírus em todo o Es-
tado. Houve 12 confirmações 
até o momento. No ano de 
2015, para o mesmo período, 
foram 5.155 notificações e 31 
confirmações. 

Até agora, o Estado já re-
gistrou quatro mortes rela-
cionadas com a Zika. Há ain-
da outros 125 casos de óbitos 
sob investigação. 

O Brasil registrou 174.003 
casos prováveis de febre pelo 
vírus da zika no Brasil em 
2016, até o dia 9 de julho, se-

gundo novo boletim epide-
miológico divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde. Desde o úl-
timo boletim, foram 8.071 no-
vos casos de zika registrados 
no país.

A Zika é uma doença vi-
ral aguda, transmitida princi-
palmente por mosquitos, tais 
como Aedes aegypti, carac-
terizada por exantema ma-
culopapular pruriginoso, fe-
bre intermitente, hiperemia 
conjuntival não purulenta e 
sem prurido, artralgia, mial-
gia e dor de cabeça. Apresen-
ta evolução benigna e os sin-
tomas geralmente desapare-
cem espontaneamente após 
3-7 dias.

Seis das sete crianças ti-
nham microcefalia e todas 
apresentavam sinais de cal-
cificação no cérebro, proble-
ma causado pelo acúmulo de 
cálcio nos tecidos cerebrais. 
Segundo Vanessa, a hipótese 
é de que o vírus da zika des-
trói células do cérebro, for-
mando lesões semelhantes 
a “cicatrizes”, onde o cálcio é 
depositado.

Ao observar as imagens 
de alta definição das articu-
lações e dos tecidos próxi-
mos, os cientistas descobri-
ram que não havia anoma-
lias na parte óssea nem nos 
ligamentos. “Isso nos levou a 
concluir que a artrogripose ti-
nha origem na parte neuroló-
gica. Por isso, fomos investi-

gar”, afirmou Vanessa.
A principal hipótese é de 

que a má-formação seja pro-
duzida por um processo que 
envolve os neurônios motores 
- as células cerebrais que con-
trolam a contração e o relaxa-
mento dos músculos -, levan-
do a posturas fixas no útero 
que provocariam as deformi-
dades. “Observamos também 
que quatro crianças apresen-
tavam uma medula espinhal 
mais fina do que o normal e 
danos cerebrais, mostrando 
que realmente existe uma as-
sociação entre a artrogripo-
se e as consequências neuro-
lógicas da infecção por zika”, 
disse a pesquisadora.

Segundo Vanessa, o estu-
do ajudará a entender melhor 
os sintomas provocados pelo 
vírus zika, o que contribui-
rá para entender seus meca-
nismos de infecção. Os cien-
tistas recomendam na pes-
quisa que a síndrome da zika 
congênita seja acrescenta-
da ao diagnóstico diferencial 
de infecções congênitas e de 
artrogripose. O fato de um 
dos bebês não ter microce-
falia também é relevante, se-
gundo Vanessa. “Isso nos le-
vou a concluir que não há 
uma correlação necessária 
entre a gravidade da infecção 
por zika, uma vez que o caso 
de uma das crianças não era 
grave, com a artrogripose.” 
artrogripose."

// No Rio Grande do Norte, já foram notificados mais de 4,8 mil casos de Zika

REPRODUÇÃO

 Até agora 
nenhum 

trabalho havia 
descrito as 

deformidades 
em detalhes 

nem 
investigado 
se ela [má-
formação] 

tem origem 
neurogênica”.

Vanessa Van Der Linden

Pesquisadora

O Ministério da Saúde 
liberou R$ 5 milhões 
para a qualificação 

dos serviços e das equipes de 
saúde na Atenção Básica em 
160 cidades do Rio Grande 
do Norte. Os municípios fa-
zem parte do Programa Na-
cional de Melhoria do Aces-
so e da Qualidade da Atenção 
Básica (PMAQ-AB). 

Em todo o Brasil, o repas-
se foi de R$ 133 milhões a 
4.881 municípios. As transfe-

rências foram feitas na quar-
ta-feira, 27 de julho.

O Ministério da Saúde de-
fine o incentivo aos municí-
pios com base em avaliações 
próprias e de usuários sobre 
os serviços oferecidos pelas 
equipes e unidades de saúde. 

Além disso, a proje-
ção considera os perfis so-
ciais, econômicos e cultu-
rais de cada localidade, acres-
cidos ainda pelos recursos 
das equipes de Saúde Bucal 

e Agentes Comunitários de 
Saúde.

A Atenção Básica é consi-
derada a porta de entrada dos 
serviços de saúde, sendo ca-
paz de resolver cerca de 80% 
dos problemas da população, 
reduzindo a necessidade de 
procedimentos mais comple-
xos e da hospitalização. 

A qualificação dos profis-
sionais de saúde é uma fer-
ramenta estratégica para for-
talecer esses princípios da 

Atenção Básica e aperfeiçoar 
os atendimentos.

Os municípios creden-
ciados devem promover um 
conjunto de estratégias de 
qualificação, acompanha-
mento e avaliação do traba-
lho das equipes de saúde. O 
programa eleva o repasse de 
recursos do incentivo federal 
para os municípios partici-
pantes que atingirem melho-
ra no padrão de qualidade do 
atendimento.

// União

Saúde investe R$ 5 milhões para 
qualificar atendimentos no RN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 021/2016

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Objeto:

dia 24 de agosto de 2016, às 9h (nove) horas

Thiago Rogério de Melo Jácome

Registro de preços, do tipo menor preço por item, para possível contratação de
empresa(s) para aquisição de licenças de software Windows Server Datacenter Edition 2012
R2, Windows Server Standard 2012 R2, Windows Server CAL e Microsoft SQL Server Standard
para uso da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte (AL/RN). O pregoeiro da
AL/RN torna público que, por motivo de alteração no edital, a sessão pública da referida licitação
ocorrerá no , no endereço a seguir especificado.
O edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia
Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no
horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através
do e-mail . Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local.

Natal, 10 de agosto de 2016
- Pregoeiro Oficial AL/RN

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 12ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

CITADA Intergrupo Participações
Ltda

no prazo de 15 (quinze) dias efetuar o pagamento de R$ 35.058,32 (trinta e cinco mil,
cinquenta e oito reais e trinta e dois centavos)

Karyne Chagas de Mendonça Brandão

EDITAL DE CITAÇÃO
PRAZO: 20 (VINTE) DIAS

FAÇO SABER a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no
prazo de 20 dias, que pelo presente fica a pessoa de

, na pessoa do seu representante legal, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem
como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação Monitória (proc.
0105621-97.2013.8.20.0001), proposta por Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande
do Norte - CAERN. Contra Intergrupo Ltda, em tramitação por Juízo da 12ª Vara Cível, para,

incluindo os honorários advocatícios, que
fixo em 5% do valor da causa, ou, querendo, oferecer EMBARCOS, ciente de que não os
apresentando no prazo estabelecido, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo
judicial. Dado e passado nesta Cidade de Natal, aos 28 de julho de 2016. Eu Valkíria Lucena
de Macedo Guedes, Diretora da Secretaria o fiz digitar e subscrevi.

Juíza de Direito em Substituição Legal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 047/2016, 23 de agosto de 2016 09:00 (nove
horas) registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada de
tintas e materiais diversos para sinalização das vias públicas do município de Ceará-
Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO PP-SRP N˚ 047/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação,
no dia às

, objetivando o

. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser solicitado
através do e-mail . Maiores informações através do telefone
(84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 08 de agosto de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 048/2016, 23 de agosto de 2016 11:00 (onze
horas) registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada de
placas e acessórios diversos para sinalização das vias públicas do município de Ceará-
Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 048/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação,
no dia às

, objetivando o

. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser solicitado
através do e-mail . Maiores informações através do telefone
(84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 08 de agosto de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 049/2016, 23 de agosto de 2016 14:00
(catorze horas) registro de preços para aquisição futura e de forma
parcelada de Oxigênio e Ar Medicinal para suprir as necessidades do Hospital Dr. Percílio
Alves de Oliveira do município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 049/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação,
no dia às

, objetivando o

. O edital na integra se encontra a
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as
1 4 : 0 0 ( c a t o r z e h o r a s ) , o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l

. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 10 de agosto de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 050/2016, 23 de agosto de 2016 16:00
(dezesseis horas) registro de preços para contratação de empresa para
fornecimento de produtos e serviços funerários para atendimento a população carente do
município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 050/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação,
no dia às

, objetivando o

. O edital na integra se encontra a disposição na sala da
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou
poderá ser solicitado através do e-mail . Maiores informações
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 10 de agosto de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

// Microcefalia

RN possui 453 casos 
supeitos da doença

A Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Se-
sap) divulgou o mais 

recente boletim com núme-
ros da microcefalia no Rio 
Grande do Norte. Até o dia 
6 de agosto (semana epide-
miológica nº 31) foram noti-
ficados 453 casos suspeitos 
de microcefalia relaciona-
dos às infecções congênitas. 

Desses casos revelados 
pelo último boletim da Sesap, 
de acordo com a assessoria 
da pasta, 329 são de nasci-
mentos ocorridos em 2015, 
113 são de nascimentos ocor-
ridos até a semana epidemio-
lógica nº 31, quatro foram de 
nascimentos ocorridos em 
2014 e os demais estão entre 
os abortos e pré-natal.

Os casos notificados es-

tão distribuídos em 85 muni-
cípios do estado. Do total, 158 
estão sob investigação, 131 fo-
ram confirmados e 164 foram 
descartados (descartados por 
apresentar exames normais, 
por apresentar microcefalia 
e/ou malformações congêni-
tas por causas não infecciosas 
ou por não se enquadrar nas 
definições de caso).

Ainda de acordo com a 
Sesap, do total de casos noti-
ficados, 6,4% (29/453) evolu-
íram para óbito após o parto 
ou durante a gestação (abor-
tamento espontâneo ou na-
timorto). Segundo a classi-
ficação, 32,3% (11/34) per-
manecem em investigação, 
61,7% (21/34) foram confir-
mados e 5,88% (2/34) foram 
descartados.
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje 

para Raíssa Ribeiro e a ex-Miss Cruzeta,Ivone 
Rodrigues Diniz. Festa amanhã para Celi 

Regina Dantas, musa do empresário seridoense 
Mariberto Bezerra Dantas. Na sábado, vamos 

entoar os parabéns para Lícia Magaly, fiel 
escudeira da deputada estadual Márcia Maia, 

empresário Braz Júnior, leia-se La Mouette 
Recepções e o ex-presidente do Tribunal 
de Justiça do RN, desembargador Aécio 

Sampaio Marinho, figura de muitos amigos 
em nossa região. Domingo rasga folhinha 
a competente jornalista Kelly Barros e na 

segunda, a bela advogada Adriana Mendes, a 
matriarca parelhense Dulce Pereira de Brito e 

o médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio 
Henrique de Caldas Brito. Na terça-feira é dia 

de parabenizar o empresário cruzetense Itânio 
Rodrigues Diniz, ex-senadora Ivonete Dantas e 

a empresária caicoense Maria José Saraiva.

90 anos
Em almoço em família, 
ontem, em Carnaúba dos 
Dantas, o patriarca José 
Antonio de Medeiros(Zé 
Firmino), comemorou 
seus 90 anos de vida bem 
vividos, com a presença 
dos 10 filhos, netos, 
bisnetos, genros e noras. 
Seu Zé Firmino foi um dos 
pioneiros do comércio na 
Terra da Música. 

Jogos
Estão abertas as inscrições 
para a 16ª edição dos 
Jogos dos Comerciários, 
uma iniciativa do Sistema 
Fecomércio/RN, realizada 
por meio do SESC/RN. Em 
Caicó, a abertura acontece 
dia 2 de setembro, com as 
competições de futsal e 
futebol society.

Jurados
O decorador top do 
Seridó, Emanoel Araújo 
e a arquiteta e ex-Miss 
Seridó, Déborah Lorena 
confirmaram presença 
na comissão julgadora do 
Miss e Mister Seridó 2016. 
Outra figura de destaque no 
júri será a ex-Miss Paraíba, 
Ilona de Sá Ximenes.

Niver
A elegante juíza Fátima 
Maria Soares, uma das mais 
brilhantes e competentes 
figuras do judiciário 
potiguar, ganha muitos 
e muitos parabéns, hoje, 
quando completa idade 
nova.

Teatro
Uma boa notícia para 
Caicó. O governador 
Robinson Faria confirmou 
durante a celebração dos 
515 anos do Rio Grande 
do Norte, a restauração do 
Teatro Adjuto Dias, orçada 
em R$ 110 mil. O principal 
palco da nossa região 
fechado desde 2014 tem 
439 lugares.

Homenagem
O dermatologista Arnóbio 

Pacheco será o grande 
patrono da Festa das 

Personalidades de Santa 
Cruz. Já o deputado 

estadual e um dos filhos 
ilustres da cidade, Tomba 

Farias, foi escolhido o 
padrinho da noite. Maria 
Cleide de Araújo Souza 

figura como madrinha das 
New Faces 2016.

Parabéns
Juraci Araújo de Medeiros, 

uma das minhas amigas 
mais queridas, mulher 

de fino trato, uma 
referência no quesito 

elegância e bem receber 
na sociedade caicoense, 
será muito parabenizada 

hoje, quando brinda 
aniversário. 

Agenda
O Espaço da Vila em Acari 

vai, com certeza, lotar 
sábado, para a festa com 
as bandas Líbanos, Forró 
do Amasso, Tropicália e 
Deixe de Brincadeira. No 
domingo, Batista Lima e 
Edson Lima vão dividir o 

palco com Vicente Nery. A 
nova geração bate o ponto.

Comando
O comandante do 1º 

Batalhão de Engenharia 
de Caicó, tenente coronel 
Márcio Carneiro Barbosa 

participa quarta-feira, 
às 19h, em Recife, da 

solenidade de posse do 
novo comandante militar 
do Nordeste, o general de 

divisão Artur Costa Moura. 

Urnas
O floraniense José Gilenildo 

dos Santos (PSDB), ex-
coordenador do Programa 

de Industrialização do 
Interior, o Pró-Sertão e 
o advogado caicoense 
Aldo Clemente(PMB), 

são dois seridoenses que 
vão disputar uma vaga na 

Câmara Municipal 
de Natal.

// DAMA DE CAICÓ - Juraci 
Araújo de Medeiros, figura do 
maior destaque na vida social de 
Caicó, festeja idade nova hoje

// DIGA X - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique de 
Caldas Brito com a mulher, a enfermeira Ysraelyne Petrônio, posando 
para a coluna. Ele brinda idade nova segunda-feira

// TINTIM - Casal de prestígio desembargador Aécio Sampaio Marinho 
e Nízia Câmara, em tarde que reuniu muitos nomes conhecidos do 
Seridó. Ele aniversaria sábado

// CIRCULANDO - Advogado João Batista Soares com a mulher, a juíza 
Fátima Maria Soares, em clima de felicidade total. Ela rasga folhinha hoje

// NA PIA BATISMAL - O casal Rodrigo Oliveira e 
Tahisa Gurgel em pose com o herdeiro Leonardo, no 
dia do seu batizado na Igreja de Santana

// COMEMORAÇÃO - Empresário Moura Elias em clique 
com o amigo Inácio Lourenço, durante a comemoração do 
seu aniversário que reuniu familiares e muitos amigos de 
Santana do Matos

// CASAL QUERIDO - Empresário seridoense Mariberto Bezerra 
Dantas e Celi Regina, sempre curtindo os bons momentos. Ela 
rasga folhinha amanhã

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

ANA GALVÃO

CEDIDA

CEDIDA
EM SANTA CRUZ

Mais da metade das mesas para a XXXX Festa das 
Personalidades de Santa Cruz, dia 27 de agosto, já foram 

vendidas. Tudo sob a batuta do presidente do Trairy 
Clube, Milton Fernandes, que, além de homenagear 

personalidades da região/estado, apresentará as New 
Faces 2016. A expectativa é de que a noite reúna muitos 

nomes da cena política. No palco, a Orquestra Super Oara.

NOITE MAIOR
O grande acontecimento social desta sexta-feira, 

no Seridó, será a XXIX Noite Maior de Acari, que o Clube 
Municipal promove a partir das 23h, dentro do roteiro 

social da festa de Nossa Senhora da Guia, que agita 
a “Cidade Mais Limpa do Brasil” até segunda-feira. A 

noitada, que exigirá traje passeio completo, será embalada 
pela Orquestra Super Oara.

PASSARELA
Pelo segundo ano 

consecutivo Jardim 
do Seridó vai sediar os 

concursos Miss e Mister 
Seridó, juntos na mesma 

passarela. Para a 26ª 
edição o show de beleza 

das moças e rapazes 
acontece no próximo dia 

20, no BNB Clube. São 
38 candidatos desfilando 

em moda festa e praia 
para delírio das torcidas 

e comissão julgadora. 
O estilista vencedor do 

Mais Belo Vestido da 
noite vai levar pra casa o 
troféu Emilly Medeiros, 

confeccionado pela 
Acrilart.
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

BOB FLASHMULHERESNOFDS

// Senador José Agripino cumprimentando o advogado de Dilma Rousseff, 
José Eduardo Cardozo, após a sua explanação em defesa da presidente, nesta terça-feira, no Senado. 
“Essa foto mostra o quão devemos ser equilibrados nesse momento. Temos que agir 
com moderação para que o Brasil não perca seu status de país democrático, para que continue sendo visto 
como um país que preza pela democracia”, comentou o parlamentar no Instagram

// Governador Robinson Faria reunido nesta terça-feira, em Brasília, com o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles. “Viemos reforçar o pedido para que sejam liberadas o quanto antes 
as operações de crédito com a Secretaria do Tesouro Nacional e com o próprio Ministério da Fazenda. 
Sobretudo, os R$ 850 milhões junto ao Banco do Brasil que servirão como contrapartida para importantes 
obras de infraestrutura em nosso Estado”, contou Robinson nas redes sociais

//Arquiteta 
Andrea Cariello 
com o seu ‘pet’ 
na inauguração 
da loja Animal 
Pet no Natal 
Shopping

//Preview 
Verão 2017 
Design 
FashionPet 
no Natal 
Shopping

Sobre o resultado 
da votação no 

Senado, que por 
59 a 21 aprovou 

parecer do 
senador Antônio 

Anastasia pela 
continuidade 

do processo de 
impeachment 
contra Dilma 

Rousseff:

Jornal Estadão:
“’Correu tudo 

conforme o 
esperado’, diz Temer 

sobre votação no 
Senado”. 

Folha de S.Paulo:  
Dilma ficou 

indignada com 
Cristovam, que a fez 

alterar carta para 
depois defender sua 

saída 

AO

C
O
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>> Voos 
noturnos
O deputado federal Beto 
Rosado (PP) foi à Agência 
Nacional de Aviação 
Civil pedir a liberação 
do aeroporto Dix-Sept 
Rosado para operações 
noturnas. Na tarde desta 
quarta-feira (10), ele 
conversou em Brasília 
com o Superintendente 
de Infraestrutura 
Aeroportuária da ANAC, 
Fábio Faizi, sobre o 
assunto.
Segundo o deputado, 
todos os equipamentos 
necessários para a 
operação noturna já estão 
disponíveis, faltando 
apenas a homologação 
por parte da ANAC. Por 
sua vez, o superintendente 
respondeu que a 
Aeronáutica ainda precisa 
emitir um relatório sobre 
o espaço aéreo da região 
do aeroporto, para que 
a homologação seja 
realizada.
O parlamentar garante que 
levará o assunto adiante 
junto à Aeronáutica.

>>  Dia do 
Advogado
A Câmara Municipal de 
Natal realiza hoje (11), às 
18h, a sessão solene em 
homenagem ao Dia do 
Advogado. A solenidade é 
de iniciativa do vereador 
Júlio Protásio (PDT), 
que pretende destacar a 
importância da advocacia 
na formação da sociedade. 
Na ocasião, será entregue 
aos homenageados a 
Medalha do Mérito ao 
Advogado Natalense, Dr. 
Miguel Seabra Fagundes.

>>  Reta final
Com a aprovação da 
pronúncia de Dilma 
Rousseff pelo Plenário do 
Senado nesta quarta-feira 
(10), o julgamento final da 
presidente afastada poderá 
ter início em 23 de agosto. 
A acusação já abriu mão 
das 24 horas do prazo de 
48 horas para a entrega 
do libelo, que são as 
alegações finais, e da lista 
de testemunhas. Já a defesa 
usará os dois dias a que 
tem direito. 
A partir daí, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Ricardo Lewandowski, 
poderá marcar a data do 
julgamento.

>>  Business
O empresário potiguar 
Glauber Gentil (Gentil 
Negócios) foi palestrante 
no Fórum de Franquia & 
Varejo, promovido pela 
Cherto Consultoria, em 
parceria com o WTC 
Business Club, semana 
passada, em São Paulo, 
juntamente com os 
empresários Alberto 
Oyama (multifranqueado 
das  marcas Contém 
1g, L’occitane e Mr 
Cat) e Robinson Shiba 
(franqueador das marcas 
China in Box e Gendai).

>>  Inadimplência
Mais da metade da 
média de oito milhões 
de empresas brasileiras 
acumula ao menos 
uma dívida em atraso, 
segundo a Serasa. Para 
sobreviver em momento 
de inadimplência recorde, 
o diretor da Rui Cadete 
Consultores, Daniel 
Carvalho, explica que as 
empresas devem organizar 
a contabilidade e analisar 
a situação do negócio, 
sendo o balancete contábil 
ferramenta essencial para 
auxiliar na tomada de 
decisões.

>>  Flipipa
A programação do Sesc 
no primeiro dia do Festival 
Literário da Pipa, que 
acontece de 11 a 13 de 
agosto, no estacionamento 
do Pipa Open Air, irá 
abordar temáticas diversas 
tendo como convidados 
atrações nacionais e locais. 
A potiguar Duda Freire abre 
a programação matutina 
da Tenda Principal, 
que também contará 
com  Gregório Duvivier, 
conhecido por muitos 
como um dos criadores 
das esquetes da série Porta 
dos Fundos, produtora 
de vídeos de comédia 
veiculados na internet. 

>> Opinião
“Estou profundamente 
preocupado com o 
esforço atual para 
remover a presidente 
democraticamente eleita 
do Brasil, Dilma Rousseff. 
Para muitos brasileiros 
e observadores do 
controvertido processo de 
impeachment, ele mais se 
assemelha a um golpe de 
Estado”. Do senador norte-
americano Bernie Sanders, 
que tentou disputar a 
Presidência dos EUA.

>> Ceasa
O deputado Carlos 
Augusto Maia (PSD) 
encaminhou requerimento 
ao Governo do Estado 
solicitando a instalação da 
Central de Abastecimento 
do Rio Grande do Norte 
(CEASA) no município de 
Parnamirim. 
O parlamentar entende 
que a cidade oferece 
infraestrutura e terrenos 
propícios para abrigar a 
Central. “A instalação da 
CEASA em Parnamirim 
traz maior facilidade para a 
distribuição dos produtos 
e serviços, tendo em vista 
que o município possui 
acesso direto a BR-101, 
tornando mais ágil e fácil 
o transporte dos produtos”, 
justifica o parlamentar.

>> Apoio
Em nota divulgada nesta 
terça-feira (9), a presidenta 
Dilma Rousseff agradeceu 
a solidariedade do senador 
norte-americano Bernie 
Sanders. 
“A ameaça à democracia 
brasileira devido ao 
processo de impeachment 
movido contra mim vem 
sendo alvo de críticas de 
personalidades políticas 
importantes como 
senadores e deputados 
europeus e norte-
americanos. Agora, é o 
senador democrata norte-
americano por Vermont, 
Bernie Sanders, quem 
expõe sua preocupação 
com o risco de ruptura 
da democracia brasileira”, 
disse a petista.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do Novo Jornal: 

“Vaias incomodam atletas 
e imprensa estrangeira 

questiona Rio 2016”;

...do portal Rede Brasil 
Atual: 

“Para Aécio, ninguém 
está acima da lei. Mas 

mensalão tucano repousa 
há 11 anos no MP”;

...do site Diário do Centro 
do Mundo (DCM): 

“Cristovam pediu a Dilma 
para tirar a palavra ‘golpe’ 
de carta antes de votar pelo 

golpe”.
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Chrystian
de Saboya

POR QUE A VIDA É ASSIM?
Estava lendo O Globo ontem e, um susto: gêmeos 
morrem, meninos que eram, mãe ferida, pai 
procurado e...
Li o subtítulo e não consegui ler mais nada. Aliás, 
nem sei como meu olhar parou ali... e sei: rezei sem 
fim e, aqui, peço preces também para esse mundo 
cada vez mais impiedoso.

Por isso resolvi viver num mundo a parte, criar meu 
universo paralelo – e fugir de pessoas e caminhares 
que não me levem à vida plana, às emoções serenas, 
ao amor, à alegria, a Deus.

Resolvi redomar minha vida – blindar meu coração 
contra essa gente má e cada vez menos linda, 
elegante e sincera.
Uso Deus, anjo meus e não sigo, não curto, não Insta, 
não Face, não jornal, não nada não.
Toda pessoa desinteressante – as más, as indecentes 
d’alma, as fofoqueiras... deveriam olhar para o céus, o 
mar, beijar pobres e causas: Deus está em tudo isso.

Carimbo
Turma do bem, o Rotary Club Natal Alecrim tem novidades.
Dia 31 a trupe de Auxiliadora Praxedes pilota duas ações.
No Brasil, apenas Brasília tem uma placa de boas vindas para 
os turistas. Natal será a segunda capital do país - e no Aeroporto 
de São Gonçalo o Rotary inaugura placa em 14 idiomas.
À noite, na Pinacoteca do Estado, com show de Isaque Galvão, 
os bons começam a comemorar 55 anos de história com uma 
exposição linda!
Evento Casa de Ideias.

Zorba
O mercado está para peixe.
Barbados.
Natal tem, hoje, onze barbearias do tipo o máximo. Barba, 
cabelo, bar, bistrô, tintura, jogos: tudo no maior climão. 

 Desdém 
Absurdo, falta de respeito, falta de amor ao turismo, à cultura, à 
história do Rio Grande do Norte.
A estrada que liga Barra de Tabatinga à cidade de Nísia Floresta 
é um caos.
São centenas de buracos tampados, kkkkkk, com areia.
Dois pontos que, se explorados com inteligência e sagacidade 
seriam, sim, estrelas do nosso turismo estão assim... num 
descuido só.
É de lascar!

Fã
Claudia Reges, nome respeitado quando o assunto é bom gosto 
e acessórios, beija agosto com evento bacana hoje, dia todo, na 
loja da Afonso Pena.
A bacanuda, que trabalha com designrs de BH e SP, apresenta 
sua nova coleção de acessórios e sapatos entre vivas e suspiros 
mis, das 9h às 19h, juntando coro de vivas, de verdade, ao seu 
tino para o belo da vida,.

Decepcionante 
Em Nísia, o túmulo da escritora que trocou o Rio Grande o foi 
morar em Paris é de um desleixo revoltante.
Deveria ter um entorno, uma luz bacana, um sem fim de 
cuidados.
Mas não: está ali, à margem da estrada como uma coisa 
qualquer.
- Revoltante!
E tão importante Nísia foi – e é – para a nossa história!
Absurdo!

Cleuze Fiúza, 
meu amor

Teve almoço, tão bom, no apartamento dela. 
Ela que nasceu baiana, hoje é potiguara. Bem 

mais, aliás. Tão querida, tão amiga, tão leal. 
Cleuze Fiúza juntou os amigos como Zélia 

Pinheiro, Roberto Antunes e Erismar + Salete 
Noronha, Luzi Bezerra e Tereza Fiúza.

O neto Luciano, querido, também lá. E o beijo 
da neta torta Valentina de Saboya. E o abraço 

infindo de um mar de gente querida.
E tantos anjos e céus a lhe abençoar...

BEM-ME-QUER
Queridos de toda vida, Guilherme e Luis Antônio brilham aqui, em São Paulo e no 
guarda-roupa das mulheres chiques da cidade.
Brilha aqui, lá.
De lá, aliás, veio essa foto. Em Sampa, outra noite, os dois + os bem bons Noara e 
Francisco Barros. Muitas emoções no show de Roberto Carlos. Também: impossível 
não senti-las, com esse povo querido ao redor...

Eu, Rio
Para a doce e terna Olindina Maria Cunha Lima 
Freire – por sua vida, sua família, seu coração em 
for. A coluna de hoje

Toda pessoa boa fala com 
a voz do coração, olhos 
brilham muitão, coração 
salta pela boca 

desaboya@novojornal.jor.br

AURINO NETO
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Cultura

Prefeitura não tem recursos para pagar projetos aprovados no Fundo Municipal 
de Cultura (FIC) de 2015; justificativa é a falta de recursos nos cofres públicos

Artistas de 
pires na mão

A
gosto de 2016, e 
apenas 12 dos 39 
projetos culturais 
aprovados no 
Fundo Municipal 

de Cultura (FIC) 2015 foram 
pagos até então. A situação 
não está próxima de ser 
solucionada, já que, de acordo 
com a própria Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult/
Funcarte), o órgão segue sem 
previsão para os próximos 
pagamentos.

Essa foi a resposta obtida 
ontem pelo grupo de artistas 
que esteve no local a fim de 
um posicionamento oficial 
do secretário municipal 
de cultura, Dácio Galvão, 
com relação ao impasse 
que se arrasta desde o final 
do ano passado. A falta de 
pagamento já compromete 
o calendário cultural que 
se esperava a partir do 
prêmio para 2016, pois 
alguns projetos aprovados 
no ano passado deveriam 
estar acontecendo de forma 

continuada desde janeiro 
deste ano. 

Recebido por Odinélia 
Targino, do Conselho 
Municipal de Cultura, 
instância dentro da Secult que 
cuida diretamente do FIC, 
o grupo de artistas obteve 
como resposta concreta 
apenas uma reunião oficial 
marcada para a próxima 
quarta-feira, dia 17, entre eles 
e todo o Conselho Municipal 
de Cultura a fim de buscar 
alguma alternativa mais 
urgente para a situação.

O maior motivo alegado 
pela Secult/Funcarte ontem 
para a demora nos demais 
pagamentos foi a falta de 
receita do município dada 
a queda na arrecadação. 
“Uma coisa é ter aprovado 
no orçamento R$ 530 mil 
para a realização do FIC e 
outra coisa é a receita, é o 
financeiro da Prefeitura”, 
explicou Odinélia Targino, 
do Conselho Municipal de 
Cultura.

A expectativa é de que 
até outubro todos os projetos 
estejam devidamente quitados, 

no entanto, ela também frisou 
que isso não compete à Secult/
Funcarte, e sim à Secretaria 
Municipal de Planejamento 
(SEMPLA), responsável 
por autorizar efetivamente 
o repasse da verba ao setor 
financeiro da Secult, para 
que então o dinheiro chegue 
ao proponente vencedor do 
edital.

“Nós da Funcarte não 
temos interesse nenhum no 
não pagamento desse edital. 
Pelo contrário. Estamos 
fazendo tudo o que nos 
compete para que este edital 
seja pago o mais rápido 
possível, no entanto, isso está 
a cargo da SEMPLA, que 
coordena toda a arrecadação 
da Prefeitura, tendo em 
vista que a folha salarial 
dos servidores e os demais 
compromissos da Prefeitura 
são prioridade para então 
depois as demais urgências”, 
comentou.

“É a Sempla que nos 
diz quanto há “em caixa” 
para então sabermos 
quantos projetos podem 
ser pagos com este valor”, 

complementou, justificando 
ainda que não houve 
qualquer critério para o 
pagamento dos primeiros 
projetos há cerca de dois 
meses, mas que, no entanto, 
o Conselho Municipal de 
Cultura deverá elencar 
algum critério de prioridade 
para os próximos, caso eles 
continuem sendo quitados 
aos poucos.

Esta não foi a primeira 
tentativa de contato do grupo 
de artistas com a Secult/
Funcarte. De acordo com os 
próprios artistas, o secretário 
municipal de cultura, Dácio 
Galvão, não recebeu o grupo 
em nenhuma das ocasiões, 
tampouco respondeu a 
carta protocolada por eles 
e entregue no órgão há 
algumas semanas.

“É DESGASTANTE”
Autora do projeto “Pina 

Marina em Carolina” que 
deveria ter sido realizado em 
janeiro, como continuidade 
dos seus estudos de mestrado 
- já concluido há cerca de um 
mês - a atriz Carol Piñeiro 

comenta que o atraso nos 
pagamentos ocasiona uma 
quebra de ciclo não apenas 
para o artista contemplado, e 
sim para toda uma cadeia de 
economia criatia.

“Pina Marina Em 
Carolina” foi selecionado na 
categoria de Artes Integradas 
por se tratar exatamente 
de uma combinação de 
linguagens, com a produção 
de um documentário, uma 
performance, uma exposição 
fotográfica e ainda uma 
oficina. “E já está tudo pronto 
há muito tempo, mas só 
posso avançar agora com o 
pagamento”, afirma.

“A impressão que fica 
é a de desgaste, porque o 
Cine Natal, por exemplo, 
também passou por esse tipo 
de problema, assim como 
outros editais da Prefeitura. O 
próprio FIC não foi pago em 
2012 a alguns artistas, eu não 
quero esperar até dezembro 
para isso, ainda mais em ano 
de eleição... quer dizer se a 
próxima gestão não for com 
essa equipe nós nunca iremos 
receber?”, questiona.

Henrique arruda 
DO NOVO

Ex-mulher 
se recusa 
a depor 
contra ator

Meio-irmão 
de Prince 
quer casas 
do músico

Amber Heard se 
recusou a prestar 
depoimento à 

Justiça na ação que move 
contra seu ex, Johnny 
Depp, por violência 
doméstica, de acordo 
com relato do TMZ. O site 
reporta que, na manhã de 
sábado, 6, a atriz chorou 
e gritou antes de fazer o 
juramento exigido pelo 
tribunal.

Os advogados de 
Depp afirmam que ela 
chegou às 11h50 para um 
depoimento marcado para 
as 10h. A atriz se recusou 
a responder as perguntas 
do questionário que lhe 
foi entregue e não teria 
entrado na corte quando 
convocada por duas vezes. 
Amber também não 
entregou os documentos 
que lhe foram pedidos.

A equipe jurídica 
do ator vai pedir ao 
juiz responsável que 
atriz seja impedida de 
testemunhar na semana 
que vem, quando ocorre 
o julgamento, e a retirada 
da acusação de violência 
doméstica. Por outro lado, 
a ex-mulher de Depp 
garante ter provas de 
agressões antigas feitas 
pelo ator, uma delas 
em 2014, inclusive com 
boletins médicos, áudios e 
vídeos.

O meio-irmão de 
Prince quer ficar 
com uma das casas 

que era de propriedade 
do cantor, falecido no mês 
de abril. Omarr Baker 
afirma que cuidou de 
sua mãe, Mattie Shaw, 
durante vários anos em 
troca do direito de viver 
na propriedade que fica 
em Minnesota. Quem fez 
a casa foi o cantor, para 
que sua mãe, que morreu 
em 2002, passasse seus 
últimos dias lá. No entanto, 
a empresa encarregada 
dos assuntos relacionados 
a herança de Prince 
apresentou documentos 
sugerindo que eles 
devem vender todas as 
propriedades do cantor, o 
que levou Omarr a entrar 
com uma ação na Justiça.

A notícia aparece 
depois que foi revelado 
que a icônica propriedade 
de Prince - onde ele foi 
encontrado morto por 
overdose de Fentanyl - 
poderia ser colocada à 
venda apesar das objeções 
da família do cantor.

A casa estaria avaliada 
em cerca de US $ 7 
milhões. Desde a morte de 
cantor, o administrador de 
seus bens entrou com um 
pedido legal para começar 
a vender algumas de suas 
propriedades. Além dessa 
casa, o cantor também 
deixou imóveis em Beverly 
Hills, Nova York e em 
outros lugares. A família 
não está interessada em 
vender essa icônica casa. 

//Johnny Depp

// Espólio

Com o cronograma de 
seu projeto completamente 
atrasado, o cantor e 
compositor Luiz Gadelha 
também aguarda pela 
liberação dos recursos 
para colocar em prática o 
“Soma”, espécie de concurso 
para revelar e gravar novos 
compositores.

A ideia seria lançar logo 
no começo do ano um 
concurso online, no qual 

cada compositor enviaria um 
vídeo de uma música inédita 
e então os 3 melhores iriam 
tocar nos meses seguintes em 
shows da banda Luiz Gadelha 
e os Suculentos para então 
ao final do processo um EP 
ser gravado com as músicas 
selecionadas.

“A ideia é fazer com 
que um compositor novo 
conheça todas essas etapas 
da produção de uma música. 

Passamos em primeiro lugar 
na nossa categoria (música) 
e até agora nada”, protesta o 
cantor.

Situação quase 
semelhante passa o fotógrafo 
Paulo Fuga, com seu projeto 
de nu masculino “FALO”, 
cuja vernissage está marcada 
até então para o mês de 
novembro deste ano, no 
entanto, ele conta que a 
pesquisa para o projeto 

precisou ser iniciada mesmo 
sem o prêmio.

“Tem toda uma parte de 
pesquisa, sem falar que o 
projeto estava programado 
para acontecer no IFRN, 
mas como o prêmio não 
tinha saído eu não consegui 
participar do edital de seleção 
para a ocupação da galeria 
ao longo de 2016, então não 
sei se vou conseguir colocar a 
exposição lá”, diz.

Projetos com 
cronogramas atrados

FIC 2016 INCERTO

Ao todo, o FIC 
2015 selecionou 
39 projetos em 8 
linguagens diversas: 
Artes Cênicas, Artes 
Integradas, Artesanato, 
Artes Visuais, 
Audiovisual, Literatura, 
Patrimônio Material/
Imaterial e Música. 
Não há previsão para 
o lançamento de um 
novo edital em 2016 
até os pagamentos 
pendentes de 2015 
serem quitados. 

// Protesto da classe artística em frente à Fundação Capitania das artes: órgão diz que a demora do pagamento está relacionada à falta de receita do município 
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